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Introdução  

Contexto do projeto UrbanWINS 

Objetivo do UrbanWINS 

O UrbanWINS ð òUrban metabolism accounts for building Waste Management Innovative 

Networks and Strategiesó ð é um projeto  europeu financiado pelo programa de Investigação 

e Inovação Horizonte 2020, que decorreu entre 2016 e 2019. 

O UrbanWINS estudou a forma como as cidades consomem recursos e produtos e como 

eliminam os resíduos produzidos, seguindo uma abordagem de metabolismo urbano. Os 

resultados foram utilizados para desenvolver e testar ferramentas políticas inovadoras 

destinadas a melhorar a prevenção e a gestão de resíduos, em geral, e nas oito cidades da 

UE que estiveram diretamente envolvidas no  projeto, em particular. A primeira mais-valia e 

abordagem inovadora do UrbanWINS é a utilização de  uma estrutura baseada no metabolismo 

urbano para informar o processo de elaboração de políticas na área dos resíduos. Esta 

abordagem considera as atividades de prevenção e gestão de resíduos no contexto mais 

amplo do desenvolvimento urbano, baseadas em escolhas sustentáveis e circulares de 

produção e consumo. Assim, o metabolismo urbano foi  utilizado no projeto como uma 

abordagem qualitativa e quantitativa pa ra auxiliar  os processos de tomada de decisão sobre 

o desenvolvimento urbano de forma complexa e sisté mica. Foi também desenvolvido um 

conjunto de indicadores  para apoiar processos de tomada de decisão e planeamento 

estratégico para prevenção e gestão de r esíduos. 

O desenho e a implementação das ferramentas políticas foram realizados com a participação 

ativa dos atores chave - cidadãos, governos, organizações, fornecedores, institutos de 

investigação e centros educativos das cidades. A abordagem participati va é a segunda mais-

valia do UrbanWINS, para além da abordagem de metabolismo urbano, uma vez  que a visão 

de todos os atores relevantes para a geração e gestão de resíduos ao nível urbano é tida em 

conta para desenvolver novas estratégias, testar  soluções inovadoras, integrar diferentes 

tipos de conhecimento e articular diferentes pontos de vista, contribuindo para uma 

abordagem mais representativa e holística.  

É importante destacar o fa cto de que o compromisso dos atores chave nas políticas de 

resíduos a partir da perspe tiva do metabolismo urbano é uma abordagem política muito 

recente e inovadora. Destina -se a superar a abordagem setorial e a mudar o debate focado 

em aspetos individuais sobre resíduos para uma visão mais ampla, onde a prevenção e gestão 

de resíduos se tornam parte de uma estratégia abrangente para a gestão de fluxos e recursos 

urbanos. Tal não tinha sido consistentemente testado nem analisado antes do projeto 

UrbanWINS ð contexto  no qual este Toolkit foi desenvolvido. Os decisores e outras 

organizações que gostariam de testar estes processos sociais inovadores ao projetar e 

implementar as suas políticas relacionadas com resíduos urbanos podem aprender com a 

experiência das cidades piloto do UrbanWINS e contribuir ainda mais para a criação de um 
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círculo virtuoso de boas práticas de compromisso dos atores chave para com políticas de 

sustentabilidade inseridas no contexto do metabolismo urbano.  

O trabalho técnico realizado no UrbanWINS pode ser resumido em seis etapas que no projeto 

são chamadas de Work Packages (WPs): 

-> As fases 1 e 2 focaram-se na 

compreensão comum do estado da 

arte das estratégias e políticas de 

prevenção e gestão de resíduos 

urbanos ao nível da UE e na 

elaboração do enquadramento 

metodológico e operacional para a 

adoção da abordagem do 

metabolismo urbano, 

nomeadamente na análise 

quantitativa urbana de 29 cidades da 

EU, para informar  políticas de gestão 

de resíduos; 

-> A fase 3 estabeleceu a estrutura 

para o compromisso dos atores-

chave através da implementação de 

programas de capacitação e 

processos participativos através de 

atividades em contextos físicos e virtuais, chamados ágoras, que resulta ram na partilha  de 

conhecimento, criação de comunidades de práticas, fertilização cruzada de ideias e ações; 

-> A fase 4 foi  alimenta da pelos resultados técnicos das fases 1 e 2 e pelas contribuiç ões dos 

atores chave da fase 3 e apoiou a elaboração de ferramentas inovadoras de políticas urbanas 

- Quadros de Planeamento Estratégico e Planos Estratégicos de Ação Local - para a prevenção 

e gestão de resíduos; 

-> A fase 5 abriu o caminho para ações de teste  e avaliação das ferramentas de política 

urbana com o objetivo  de impulsionar estratégias eco inovadoras também ao nível do terreno  

e definir roteiros para as tornar  sustentáveis e replicáveis;  

-> Por último, a fase 6 assegurou que as soluções coletivamente construídas pelos parceiros 

do projeto possam ser transferidas para outros contextos urbanos e para os atores chave da 

UE em resíduos através do presente Toolkit que conta a história das  experiências do 

UrbanWINS. 

 

O consórcio do UrbanWINS e os atores principais  

O projeto UrbanWINS foi implementado por uma equipa multidisciplinar e complexa de 27 

parceiros: 7 autoridades locais, 2 organizações da sociedade civil (OSC) e 1 cooperativa, 5 
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universidades e institutos  de investigação, 4 empresas de comunicação, consultoria e gestão 

de resíduos, 4 associações profissionais de resíduos, 1 associação de autoridades locais, 1 

órgão público regional responsável pela gestão de resíduos, 1 instituto n acional de estatística 

e 1 câmara de comércio. Os parceiros provêm de seis países membros da UE - Itália, Roménia, 

Espanha, Portugal, Áustria e Suécia - destacando a dimensão pan-europeia que permitiu um 

impacte  mais amplo do projeto.  

O projeto surgiu da experiência aprofundada do coordenador do projeto ð Comune di 

Cremona - nas políticas de prevenção e gestão de resíduos, decorrente principalmente da 

aplicação de sistemas de recuperação de materiais, de um Centro de Reutilização, de 

sistemas participativos de recolha seletiva, como também da interação entre várias políticas 

e ferramentas urbanas vinculadas à Agenda 21 Local, Contratos Públicos Ecológicos, Plano 

de Ação de Energia Sustentável, carta de consumo do solo, um agro mercado para produtores 

locais. A experiência da construção do Centro de Reutilização - que serve mais de 70.000 

habitantes em Cremona - representou um ponto de partida para o UrbanWINS, pois promove 

a difusão de uma cultura de reutilizaçã o, o prolongamento do ciclo de vida e o acesso de 

grupos desfavorecidos a diversos bens. 

Outras seis administrações públicas, representando no total sete cidades -piloto europeias, 

juntaram -se a Cremona com o objetivo  de adotar uma abordagem de metabolismo urbano 

para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e gestão de resíduos: Bucareste, Turim, 

Sabadell, Manresa, Leiria, Albano Laziale e Pomezia  (os dois últimos sob coordenação da 

cidade de Roma). Além da experiência operacional das cidades piloto, o know-how de 

Cremona foi complementado pela experiência complexa e diversificada dos outros parceiros 

do projeto: metabolismo urbano / análise de fluxos de materiais (AFM) (Universidade de 

Coimbra, Universidade Técnica de Chalmers, CEIFACOOP, ISTAT, SERI); planeamento urbano 

(Universidade de Veneza IAUV); AFM para o setor de edifícios e ferramentas de modelagem 

de edifícios já existentes  (SERI, RoGBC, Cree); abordagens de avaliação de vida (ACV) no 

contexto do metabolismo urbano (CTM-Eurecat Manresa, Universidade de Coimbra); políticas 

sustentáveis de consumo e produção, especialmente compras públicas ecológicas (ICLEI, 

Ecosistemi); compromisso dos atores chave nas políticas públicas (Nova.id.FCT, ICLEI, 

Ecosistemi); considerações ambientais sobre desperdícios e impacte s na saúde (Inovação 

Global); políticas de regulação de resíduos (Ecoteca); gestão de resíduos de lâmpadas 

(Ecoteca); Gestão de Resíduos de equipamentos eléctricos e electrónicos ( REEE) (ECOTIC, 

Environ); soluções de construção sustentáveis (Cree, RoGBC); iniciativas educativas de 

prevenção e gestão de resíduos (ECOTIC); elaboração e implementação de políticas de 

prevenção e gestão de resíduos (LGH S.p.A, Consorci del Bages); compromisso das PMEs 

(Câmara de Comércio de Cremona); estatísticas de dados urbanos e contabilidade ambiental 

(ISTAT); comunicação online  sobre questões sociais (Marraiafura Comunicazione).  

Pode encontrar mais informações sobre os parceiros do UrbanWINS e o seu trabalho, aqui: 

https://www.urbanwins.eu/the -consortium/   

 

https://www.comune.cremona.it/
https://www.comune.cremona.it/
file:///C:/Users/Rita%20Garcia/Downloads/aqui
https://www.urbanwins.eu/the-consortium/
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O impacte  do UrbanWINS 

Através do seu trabalho complexo, interdisciplinar e coletivo nos últimos três anos, o 

UrbanWINS trouxe várias contribuições significativas para o avanço da utilização de  

abordagens de metabolismo urbano e de envolvimento dos atores chave nas políticas de 

resíduos urbanos que contribuem para uma maior resiliência do ambiente urbano  e da 

qualidade de vida na Europa através de: 

V melhor conhecimento do estado da arte das políticas de prevenção e gestão de 

resíduos urbanos  na UE 

Vários relatórios das fases 1 e 2 do projeto analisam o estado da arte, as variáveis 

explicativas, impact e, fluxos, processos, limitações  e indicadores-chave das estratégias de 

prevenção e gestão de resíduos com base na análise aprofundada dos 6 países da UE 

envolvidos no projeto e de 29 cidades. Estes relatórios permitem também clarificar  o campo 

de intervenção da abordagem de metabolismo urbano e a sua viabilidade e precisão graças 

ao diálogo e cooperação contínuos entre "criadores" da metodologia de implementação 

(cientistas e investigadores) e utilizadores  finai s (decisores urbanos), tornando a abordagem 

do metabolismo urbano (MU) mais útil para os processos de tomada de decisão. 

 

EM FOCO: ALGUMAS CONCLUSíES DA INVESTIGA¢ìO INICIAL DO URBANWINS 

A pesquisa inicial do UrbanWINS concentrou-se no mapeamento das pol²ticas e 

regulamentos inovadores de preven­«o e gest«o de res²duos e incluiu: 

¶ Uma an§lise1 que apresenta o estado-da-arte das pol²ticas e estrat®gias de 

preven­«o e gest«o de res²duos de 6 pa²ses e 29 dos seus munic²pios envolvidos no 

UrbanWINS. As pol²ticas e estrat®gias compiladas foram recolhidas com aux²lio de: 

(i) an§lise de projetos relevantes da UE, (ii) fichas resumo para cada pa²s e 

munic²pio e (iii) um question§rio online enviado aos atores-chave. As pol²ticas, 

regulamentos e estrat®gias identificadas foram categorizadas em tr°s §reas, de 

acordo com o Manual para a Preven­«o de Res²duos da Comiss«o Europeia (2012): 

informativas, promocionais e regulamentares. Com base na an§lise documental e 

no contacto com os atores chave, foram compiladas 354 estrat®gias - 189 a n²vel 

nacional / regional e 165 a n²vel municipal (50 das quais provenientes das oito 

cidades-piloto do UrbanWINS) em fichas resumo nacionais e municipais. Cerca de 

30% das estrat®gias abordavam a preven­«o de res²duos, 20% concentravam-se na 

recolha seletiva e 17% englobavam m¼ltiplas opera­»es de gest«o. O setor 

dom®stico foi alvo de um n¼mero maior de estrat®gias (46%), seguido pelo setor 

p¼blico (20%). As estrat®gias direcionadas ao setor dom®stico foram muito diversas 

quanto ao tipo de estrat®gia e opera­«o de gest«o; as que se concentraram no 

                                             
1 Disponível em https://www.urbanwins.eu/wp -content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1 -1_State-of-the-art -
of-waste-prevention -and-management.pdf  
 

http://ec.europa.eu/environment/waste/prevention/pdf/Waste%20Prevention_Handbook.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1-1_State-of-the-art-of-waste-prevention-and-management.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1-1_State-of-the-art-of-waste-prevention-and-management.pdf
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setor p¼blico estavam mais focadas na preven­«o de res²duos, especialmente ao 

n²vel municipal. As estrat®gias abrangiam res²duos s·lidos urbanos (RSU) (20%), 

res²duos org©nicos (principalmente res²duos alimentares) (17%) e embalagens 

(14%), e 28% das estrat®gias relatadas abordavam v§rios tipos de res²duos. 

¶ Uma an§lise aos determinantes das estrat®gias e pol²ticas de preven­«o e gest«o 

de res²duos2. Os determinantes, agrupados em vari§veis econ·micas, 

sociodemogr§ficas, geof²sicas, de desenvolvimento tecnol·gico, urbaniza­«o e 

infraestrutura, foram interpretados de forma a estabelecer de que modo as 

quest»es econ·micas, ambientais, sociais e de sa¼de podem ser examinadas no 

contexto do metabolismo urbano e de que forma as liga­»es ¨ pol²tica e ao 

planeamento urbano podem ser abordadas na defini­«o de novos planos de 

preven­«o e gest«o de res²duos. O principal resultado ® uma avalia­«o geral de 

como diferentes caracter²sticas urbanas (fatores sociopol²ticos, arquitet·nicos, 

culturais, tecnol·gicos e de g®nero) t°m impacte no metabolismo urbano e se, e 

como, afetam as pol²ticas de preven­«o e gest«o de res²duos. A an§lise destacou 

que o n¼mero de determinantes para explicar o metabolismo urbano pode ser 

bastante extenso e pode depender de uma variedade de fatores como o 

desenvolvimento do setor industrial, as pol²ticas de preven­«o e gest«o de 

res²duos e as estrat®gias estabelecidas ao n²vel do pa²s ou da cidade, a exist°ncia 

de uma infraestrutura adequada de sistema de gest«o de res²duos, o or­amento 

ambiental, a sensibiliza­«o ambiental, a §rea dispon²vel nos domic²lios, o tempo 

de perman°ncia em casa, etc. 

 

V Avanços nos processos de tomada de decisão  participativa com base na ciência e 

planeamento  para a prevenção e gestão de resíduos  

Na fase 3, foram implementados processos e ferramentas inovadores de envolvimento dos 

atores chave de oito cidades-piloto no projeto , cujos resultados - que podem ser consultados 

na terceira parte d este toolkit  - trazem contribuições úteis para os processos participativos 

de tomada de decisão sobre políticas de resíduos. Em cada cidade-piloto foi criad o um ágora 

urbano com pelo menos 40 interessados. Os oito á goras físicos foram complementad os pelo 

ágora online  ð uma plataforma criada com uma abordagem centrada no utilizador  para 

facil itar a participação - que reúne representantes dos atores-chave em resíduos de vários 

países e setores. Os ágoras baseiam-se no modelo de governância colaborativ a, que requer 

o desenvolvimento de um processo participativo ativo, envolvendo diretamente os atores 

chave para assegurar não apenas a construção de uma consciência coletiva do que está em 

jogo, mas também a construção de uma ide ntidade coletiva suportando um processo de co-

gestão. Quadros de Planeamento Estratégico e Planos Estratégicos de Ação Urbana foram 

desenvolvidos para as cidades-piloto com base na abordagem de metabolismo urbano e com 

a contribuição dos atores chave urbanos nos ágoras físicos e online . Para garantir qu e as 

contribuições  possam ir além do tempo de vida do projeto, foram também definidos Roteiros 

                                             
2 Disponível em https://www.urbanwins.eu/wp -content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1 -2_Assessment-of-
determinants -and-effects -of-waste-prevention -and-policies.pdf   

https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1-2_Assessment-of-determinants-and-effects-of-waste-prevention-and-policies.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2018/02/UrbanWins_D1-2_Assessment-of-determinants-and-effects-of-waste-prevention-and-policies.pdf
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para planeamento de ações de médio e longo prazo. 

V Contribuição para a liderança europeia na área de investigação e inovação na 

prevenção e gestão de resíduos urb anos baseada em abordagens de metabolismo 

urbano  

A contribuição foi desencadeada pela cooperação entre as instituições científica s e de 

investigação dos seis países da UE com conhecimento e experiência amplos e reconhecidos 

em áreas-chave que resultaram numa combinação única de competências e capacidades. 

Nas fases 4 e 5, o UrbanWINS possibilitou a elaboração participativa de quadros de estratégia 

baseados no metabolismo urbano e na análise de fluxo de materiais ( AFM), baseados nas 

etapas anteriores, em 8 c idades europeias heterogéneas para as quais foram recolhidos e 

desenvolvidos dados, indicadores e relatórios personalizados do metabolismo urbano. A 

operacionalização das abordagens de metabolismo urbano e da AFM num número tão elevado 

de áreas permitiu ex pandir o número de cidades onde estas metodologias foram testadas. 

Além disso, foram identificadas importantes diferenças na disponibilidade e acessibilidade 

de dados e estatísticas oficiais relev antes nos diversoss países. Isto permitirá que os governos 

a diferentes níveis (nacional, regional, local) e as instituições relevantes possam refl etir  

sobre os ajustes e inovações que deverão ser realizados para facilitar a quantificação dos 

indicadores de metabolismo urbano.   

V melhoria da capacidade de inovação e integração de novos conhecimentos para os 

atores chave  em resíduos urbanos  

Através das suas atividades, o UrbanWINS implementou  um conjunto de abordagens e 

ferramentas que aprimoraram as capacidades de inovação de: investigadores, que 

empreenderam trabalho  inovador e multidisciplinar na análise e operacionalização da 

abordagem de metabolismo urbano; decisores urbanos, que adotaram a abordagem de 

metabolismo urbano e indicadores relacionados para desenvolver  uma nova perspet iva na 

forma como as questões dos resíduos devem ser tratadas e para avaliar as opções políticas 

alternativas; funcionários públicos e atores -chave envolvidos na consulta e envolvimento das 

partes interessadas nos ágoras online  e presenciais (físicos). Finalmente, as empresas de 

gestão de resíduos e empresas que operam no campo da reutilização e reciclagem de 

materiais, tratamento de resíduos  e construção, direta ou indiretamente envolvidos nas 

atividades do projeto , tiveram a oportunidade de rever os seus objetivos operacionais à luz 

das abordagens de metabolismo urbano e melhorar o seu planeamento e operações com o 

objetivo de  as tornar mais sustentáveis do ponto de vista económico, ambiental e social.  
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UrbanWINS Toolkit ð uma ferramenta 

estratégica para valorizar e reunir  os 

resultados do  projeto  

Quem deve ler o toolkit e porquê?  

O Toolkit representa o resultado final do projeto UrbanWINS. Aqui estão reunidas todas as 

abordagens e ferramentas técnicas e políticas relevantes que foram usadas durante  o projeto 

e destacadas as experiências heterogéneas dos parceiros, com o objetivo  de inspirar 

estratégias inovadoras de prevenção e gestão de resíduos urbanos capazes de contribuir para 

a mudança para economias urbanas mais sustentáveis e circular es. 

O toolkit UrbanWINS aborda vários públicos-alvo que podem encontrar n este documento 

fontes de inspiração e ação para atuar na  melhoria da sustentabilidade das  suas cidades a 

partir de uma perspe tiva inovadora , e para interpreta r aspetos e políticas de resíduos. Para 

inspirar a ação, o Toolkit conta as  experiências do UrbanWINS de maneira fácil de entender, 

explicando não só as considerações teóricas por trás das atividades, como também o lado 

prático da implementação . Além disso, o Toolkit inclui vários testemunhos, estudos de caso, 

recursos e focos temáticos que são relevantes para a compreensão e replicação das 

abordagens, bem como para conhecer as pessoas e os atores por trás das abordagens do 

UrbanWINS. 

 

Åinspiração sobre diferentes políticas e boas práticas europeias de 
prevenção e gestão de resíduos urbanos; 

Åcompreensão do metabolismo da sua cidade e do papel do 
envolvimento dos atores-chave, e da forma como as políticas de 
resíduos podem usar estas abordagens para obter resultados 
otimizados.

Para os decisores 
locais, o Toolkit 

oferece 
essencialmente...

Åexplicações detalhadas das várias ferramentas técnicas dentro do 
UrbanWINS e da forma como podem ser aplicadas em diferentes 
práticas;

Åcompreensão e utilização potencial dos resultados em atividades de 
investigação futuras dedicada às políticas de resíduos do ponto de 
vista do metabolismo urbano e do envolvimento dos atores chave.

Para investigadores, o 
Toolkit oferece ... 

Åideias para desenvolver projetos/serviços de consultoria 
comercial/Boas práticas/tecnologias novas de resíduos para 
decisores/autoridades locais na área de políticas de resíduos 
inovadoras;

Åconsiderações e direções para o envolvimento dos atores chave nas 
políticas dos resíduos urbanos que permitam o seu envolvimento 
direto.

Intervenientes 
urbanos, como OSCs, 
empresas, cidadãos, 
podem encontrar no 

toolkit ...
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Como usar o toolkit?  

O Toolkit é composto por três secções que podem ser consultadas numa ordem sequencial 

ou de forma independente, dependendo das atividades e interesses do leitor. São feitas 

referências cruzadas sistemáticas entre as secções, capítulos e subcapítulos, especialmente 

através de palavras-chave, a fim de facilitar a consulta dos vários conteúdos. 

A Tabela 1 apresenta um resumo do conteúdo do Toolkit para facilitar ao  utilizador  a seleção 

das secções mais apropriadas: 

Nome abreviado 

do capítulo  

               Poderá ter interesse se  é 

1 ð Compilação 

das melhores 

práticas   

Deseja inspirar-se noutras experiências em políticas e 

ferramentas de prevenção e gestão de resíduos! 

Este capítulo inclui uma lista das 70 melhores práticas que 

foram implementadas em toda a UE relevantes para 

cidades, abrangendo os fluxos de resíduos relevantes. A sua 

descrição destaca elementos inovadores, como o uso do 

metabolismo urbano e o envolvimento  dos atores-chave, e 

facilita a replicação.  

2 ð Abordagens de 

metabolismo 

urbano   

Quer informar -se sobre a abordagem de metabolismo 

urbano e a aplicação das suas ferramentas!  

Este capítulo inclui descrições detalhadas das abordagens 

teóricas de metabolismo urbano e das várias ferramentas 

para a sua implementação, como o modelo UMAn, a Análise 

de Fluxo de Materiais, a Avaliação do Ciclo de Vida, contas 

e os indicadores urbanos, bem como os vários estudos de 

casos e focos temáticos que podem ser utilizados nas 

políticas de  gestão de resíduos. 

3 ð Processo de 

envolvimento dos 

atores -chave 

Deseja saber mais sobre como e porquê envolver os atores 

chave na fase de projeto  e implementação das suas políticas 

de resíduos! 

Este capítulo inclui uma descrição teórica dos processos de 

identificação e envolvimento  de atores chave com foco nos 

atores de resíduos urbanos, bem como explicações 

detalhadas dos processos participativos que foram 

realizados dentro do projeto UrbanWINS nos ágoras 

presenciais.  
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TESTEMUNHO DO COMUNE DI CREMONA, COORDENADOR DO PROJETO 

URBANWINS  

Mara Pesaro, coordenadora do projeto UrbanWINS e 

Diretora do Departamento de Trabalho / 

Desenvolvimento / Territ·rio de Cremona: 

òO Munic²pio de Cremona ® o coordenador do projeto e 

uma das 8 cidades-piloto do UrbanWINS. Este duplo papel 

ajudou-nos a obter uma perspetiva mais global do 

processo t®cnico geral ao n²vel da parceria e a testar as 

ferramentas com o apoio da nossa comunidade local. O 

uso das ferramentas apresentadas neste toolkit como 

suporte para outros decisores locais s«o alguns exemplos que todas as 8 cidades 

piloto implementaram, todas obtiveram resultados 

espec²ficos orientados a partir do contexto local que 

foram particularmente ¼teis no processo participativo e 

no processo de tomada de decis«o cient²fica. 

O UrbanWINS ajudou o Munic²pio de Cremona no 

processo de tomada de decis«o e teve um duplo impacte: 

por um lado, envolvemos com sucesso cidad«os e atores-

chave relevantes na avalia­«o do ciclo global de 

res²duos, alargando a nossa perspectiva para al®m da 

elimina­«o de res²duos urbanos; por outro lado, 

obtivemos maior consciencializa­«o e aten­«o nas 

pol²ticas de combate ao desperd²cio alimentar. 

Recomendamos o uso das ferramentas promovidas no UrbanWINS aos decisores locais 

que compreendem a necessidade de passar de uma economia linear para uma circular. 

De facto, durante os §goras presenciais houve a possibilidade de transferir esses 

conceitos cient²ficos e t®cnicos para a comunidade local. 

O nosso munic²pio j§ conhecia a abordagem geral de metabolismo urbano, mas 

participar no projeto UrbanWINS ajudou a aprofundar o conhecimento, partilhando 

a informa­«o com os cidad«os e a aprendizagem das partes mais t®cnicas com a ajuda 

das universidades que colaboram no projeto. Isto ajudou n«o s· os gabinetes t®cnicos 

como tamb®m os respons§veis pol²ticos a terem uma abordagem mais hol²stica sobre 

o tema dos res²duos, para al®m de meros aspetos de gest«o da recolha e separa­«o 

de res²duos. 

O UrbanWINS impulsionou as nossas abordagens para uma economia mais circular e 

tamb®m nos mostrou que ® necess§rio tomar mais medidas para melhorar e refor­ar 

a coopera­«o entre decisores pol²ticos, autoridades locais, institui­»es de 

investiga­«o e gabinetes estat²sticos a n²vel nacional e da UE, uma vez que os 

indicadores e contas do metabolismo urbano devem tornar-se uma orienta­«o padr«o 

para pol²ticas urbanas que visam criar e medir mudan­as reais na forma como os 
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atores da cidade usam os recursos que t°m ¨ sua disposi­«oò. 

Glossário e lista de abreviaturas  

Economia Circular  - òA Economia Circular3 é uma nova maneira de pensar sobre o nosso 

modelo de crescimento face à competição global por recursos e ao impact e ambiental da 

sua utiliza­«o.ó òOs sistemas da economia circular mantêm o valor acrescentado nos 

produtos durante o maior tempo possível e elimina m ð até à sua capacidade máxima ð os 

resíduos. Os recursos são mantidos dentro da economia quando um produto chega ao fim da 

vida útil para que possam ser produtiva e  repetidamente usados criando assim mais valor. A 

transição para uma economia mais circular requer mudanças ao longo das cadeias de valor, 

desde o design do produto até novos negócios e modelos de mercado, desde novas maneiras 

de transformar  resíduos em recursos até novos modos de comportamento de consumo. Ist o 

implica uma mudança sistémica completa e inovação não apenas ao nível tecnológico, mas 

também na organização, na sociedade, nos métodos e políticas de f inanciamento. Mesmo na 

economia altamente circular  haverá sempre um elemento de linearidade, uma vez que são 

necessários alguns recursos virgens e são descartados resíduos residuaisó (EU, 2016). 

 

MU ð Metabolismo Urbano  - òO metabolismo urbano pode ser definido como a soma total 

dos processos técnicos e socioeconómicos que ocorrem nas cidades, resultando em 

crescimento, produ­«o de energia e elimina­«o de res²duosó, òo metabolismo das cidades 

deverá ser analisado em termos de quatro fluxos ou ciclos fundame ntais - água, materiais, 

energia e nutrientesó (Kennedy et al. 2007, pp. 44 -45). Em termos práticos, o metabolismo 

urbano é uma estrutura holística que quantifica os fluxos de recursos num sistema urbano e 

os atribui a diferentes atores na sociedade, desde os produtores (por exemplo, agricultura, 

silvicultura, pesca, extração mineira  e setores industriais) a té aos consumidores (por 

exemplo, serviços, domicílios, administração pública) e decompositores (por exemplo, setor 

de resíduos), permitindo a identific ação das necessidades de cada setor, bem como os seus 

outputs . Utilizando est as informações, será possível identificar soluções para prevenir e gerir  

os resíduos. A Análise do Fluxo de Materiais (AFM) é uma avaliação sistemática dos fluxos e 

stocks de materiais dentro de um sistema  definido no espaço e no tempo. ó (Brunner e 

Rechberger, 2004). Este modelo tem em consideração entradas e saídas físicas de e para a 

economia, respetivamente, a sua acumulação dentro das fronteiras  e as emissões para a 

natureza. I nicialmente definidos para analisar os fluxos de materiais a nível nacional, os 

princípios do Eurostat foram adotados pelos investigadores (muitas vezes com adaptação e 

modificação da metodologia) para realizar a AFM para áreas urbanas. 

 

Modelo UMAn ð baseia-se na metodologia definida pelo Eurostat na análise de fluxos de 

materiais para a economia (EW ð MFA) e usa os princípios do modelo EW ð MFA (Eurostat, 

2001). O modelo UMAn permite a contabilização dos fluxos de materiais a nível urbano e 

explora um conjunto de bases de dados que permite uma análise mais detalhada dos fluxos, 

                                             
3 Mais informação disponível em 

https://ec.europa.eu/regional_policy/en/information/publication s/factsheets/2016/cohesion -policy-support-
for -the-circular -economy  

https://ec.europa.eu/regional_policy/en/information/publications/factsheets/2016/cohesion-policy-support-for-the-circular-economy
https://ec.europa.eu/regional_policy/en/information/publications/factsheets/2016/cohesion-policy-support-for-the-circular-economy
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incluindo as fases do ciclo de vida do s produtos, a sua composição material e vida útil 

(Rosado, 2012; Rosado et al., 2014). O modelo UMAn pode ser uma ferramenta importante  

para a análise do metabolismo urbano, quando complementada com outros métodos, como 

a avaliação do ciclo de vida (ACV). (Lavers et al., 2017).  

ACV ð Avaliação do Ciclo de Vida De acordo com o Manual ILCD4 publicado pela Comissão 

Europeia, é uma abordagem científica que suporta o desenvolvimento de  várias políticas 

ambientais modernas e apoia a decisão empresarial sobre Produção e Consumo Sustentáveis 

(PCS) (a PCS é um método estruturado, abrangente e harmonizado internacionalmente para 

quantificar todos os requisitos relevantes de recursos, emi ssões, resíduos e os impactes 

ambientais e para a saúde associados a um produto, sistema ou serviço). A Avaliação do Ciclo 

de Vida (ACV) tem em conta o ciclo de vida completo de um produto: desde a extração de 

recursos, produção, utilização, reciclagem, até ao seu fim de vida.  

 

Modelo DIPSIR ð modelo de intervenção  Forças impulsionadoras  (Drivers), Pressões 

(Pressures), Estado (State ), Impact e (Impact), Respostas (Response) é uma estrutura causal 

para descrever as interações entre a sociedade e o ambiente: o impact e humano no ambiente 

e vice-versa, por causa da interde pendência dos componentes. O modelo DPSIR foi 

desenvolvido pela Agência Europeia do Ambiente (EEA, 2009) e tem sido utilizado pelas 

Nações Unidas (UNEP, 2007). É uma extensão do modelo pressão ð estado ð resposta 

desenvolvido pela OCDE, e é definido como o modelo causal que descreve as interações entre 

a sociedade e o meio ambiente. 

 

QPE ð Quadro de Planeamento Estratégico  é uma descrição exaustiva da estratégia da 

cidade. Organiza e define o papel de cada um dos atores envolvidos, as suas 

responsabilidades e tarefas. Fornece recomendações claras sobre a forma como os atores 

estão relacionados e a forma como devem cooperar de maneira a alcançar os melhores 

resultados e a melhor forma de partil ha. A principal função de um QPE é dar uma direção 

inequívoca a um processo ou tarefa do princípio ao fim , explicando claramente o traje to 

para alcançar o objetivo final, a forma como tudo deve funcionar, dirigindo passo a passo o 

utilizado r através da experiência. Um QPE é pensado para dar estrutura ao processo em 

todos os seus componentes, e determina passos intermediários e uma sequência de 

atividades que são essenciais para implementar a estratégia.  

 

PEAL - Plano Estratégico de Ação Local é a operacionalização prática da estratégia da 

cidade resultante do processo do Quadro de Planeamento Estratégico.  As cidades têm o seu 

próprio Plano Estratégico de Ação Local adaptado às suas características e aos resultados do 

QPE. Está dividido em duas partes onde (A) consiste na situação atual da cidade e (B) é um 

resumo das prioridades da cidade. O Plano Estratégico de Ação Local explica a forma como 

a cidade passa de (A) para (B) e apoia a estratégia da cidade fornecendo um caminho para 

alcançar (B), por exemplo através da implementação de açõ es chave já identificadas. O PEAL 

clarifica a forma como as prioridades da cidade são convertidas em ações concretas, 

                                             
4 http://eplca.jrc.ec.europa.eu/uploads/ILCD -Handbook-General-guide-for -LCA-DETAILED-GUIDANCE-
12March2010-ISBN-fin -v1.0-EN.pdf  

http://eplca.jrc.ec.europa.eu/uploads/ILCD-Handbook-General-guide-for-LCA-DETAILED-GUIDANCE-12March2010-ISBN-fin-v1.0-EN.pdf
http://eplca.jrc.ec.europa.eu/uploads/ILCD-Handbook-General-guide-for-LCA-DETAILED-GUIDANCE-12March2010-ISBN-fin-v1.0-EN.pdf
http://eplca.jrc.ec.europa.eu/uploads/ILCD-Handbook-General-guide-for-LCA-DETAILED-GUIDANCE-12March2010-ISBN-fin-v1.0-EN.pdf
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descrevendo detalhadamente a implementação das ações para alcançar os objetivos 

desenvolvidos numa fase anterior do processo.  

 

Análise SWOT ð é uma técnica de planeamento estratégico utilizada p ara ajudar um 

indivíduo ou uma organização a identificar as Forças ( Strenghts), Fraquezas (Weaknesses), 

Oportunidades (Opportunities) e Ameaças ( Threats) relacionadas com a concorrência de 

Mercado ou planeamento de projetos. A análise TOWS é uma variante d a análise SWOT e é 

um acrónimo para Ameaças (Threats), Oportunidades ( Opportunities), Fraquezas 

(Weaknesses) e Forças (Strenghts) .  

 

Definir o contexto - uma visão geral da s 

políticas e  prevenção de resíduos da UE  

Em 2018, a Comissão Europeia lançou o Pacote para a Economia Circular5 com o objetivo de 

transformar a economia da Europa numa economia mais sustentável e de implementar o 

ambicioso Plano de Ação para a Economia Circular, adotando assim um conjunto de medidas 

que incluem:  

¶ Estratégia  Europeia para os Plásticos na Economia Circular 6 para transformar a 

maneira como os plásticos e produtos plásticos são desenhados, produzidos, 

utilizados e reciclados. Declara claramente que, até 2030, todas as embalagens de 

plástico devem ser recicláveis. Para atingir este objetivo, a Estratégia prevê ações 

para òmelhorar a economia e a qualidade da reciclagem de plásticos; para restringir 

os resíduos de plástico e a sua deposição em locais inadequados; para impulsionar 

investimentos e inovação e para incentivar  a ação global. De modo a reduzir a 

dispersão de plásticos para o meio ambiente , a Comissão Europeia também adotou 

uma nova proposta sobre Instalações de Receção Portuárias , para lidar com o lixo 

marinho e publicou um relatório sobre o impact e do uso de plástico oxibiodegradável, 

incluindo sacos de plástico oxibiodegradáveis, no ambiente.  

¶ Uma comunicação sobre opções sobre a relação entre as legisl ações relativas às 

substâncias químicas, aos produtos e aos resíduos 7 que avalia como as regras sobre 

resíduos, produtos e substâncias químicas se relacionam entre si.  

¶ O Quadro de monitorização para a economia circular 8 ao nível da UE e nacional, 

composto por dez indicadores-chave que abrangem cada fase - produção, consumo, 

gestão de resíduos e matérias-primas secundárias - bem como aspetos económicos - 

investimentos e empregos - e inovação. 

                                             
5 Mais informações em http://ec.europa.eu/environment/circular -economy/index_en.htm   
6 Documento disponível em https://eur -lex.europa.eu/legal -
content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:28:FIN  
7 https://ec.europa.eu/transport/sites/transport/files/legislation/com2018 -0033-port -reception -facilities.pdf   
8 https://eur -lex.europa.eu/legal -content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:29:FIN 

http://ec.europa.eu/environment/circular-economy/index_en.htm
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:28:FIN
https://ec.europa.eu/transport/sites/transport/files/legislation/com2018-0033-port-reception-facilities.pdf
https://ec.europa.eu/docsroom/documents/27321
https://ec.europa.eu/docsroom/documents/27321
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:29:FIN
http://ec.europa.eu/environment/circular-economy/index_en.htm
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:28:FIN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?qid=1516265440535&uri=COM:2018:28:FIN
https://ec.europa.eu/transport/sites/transport/files/legislation/com2018-0033-port-reception-facilities.pdf
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¶ Um Relatório sobre matérias -primas  críticas e a economia circular 9 que destaca o 

potencial para tornar a utilização  dos 27 materiais críticos da nossa economia mais 

circular.   

Além disso, foi também dada  atenção ao desenvolvimento de uma Diretiv a relativa à 

redução do impact e de determinados produtos de plástico no ambiente 10 - 

implementação da estratégia da UE para os plásticos na economia circul ar. A dire tiva propõe 

medidas diferentes para produtos específicos feitos de plásticos de utilização única, tendo 

em conta o comporta mento do consumidor, bem como as necessidades dos consumidores e 

oportunidades para as empresas. Quando as alternativas estão claramente disponíveis - tanto 

de utilização única  como de utilização m últipl a - são propostas restrições de mercado. Outras 

medidas incluem rotulagem adequada, sensibilização, ações voluntárias e o estabelecimento 

de esquemas de Responsabilidade Alargada do Produtor que cobririam os custos para a 

limpeza de resíduos. A Comissão apresentou também uma proposta de Regulamento  que 

estabelece um requisito mínimo para impulsionar a reutilização eficiente, segura e 

eficaz em termos de custos da água para irrigação 11  como parte do Plano de Ação para a 

Economia Circular.  

Todos os anos, na União Europeia, são 

produzidas 2,7 bilhões de toneladas de 

resíduos, das quais 98 milhões de toneladas 

(4%) são perigosos. Em 2011, a produção 

municipal de resíduos per capita  foi em média 

de 503 kg em toda a União Europeia, mas varia 

entre 298 e 718 kg entre  Estados-Membros. Em 

média, apenas 40% dos resíduos sólidos são 

preparados para reutilização ou reciclagem;  

alguns Estados-Membros atingem uma taxa de 

70%, demostrando como os resíduos podem ser 

utilizados como um dos principais recursos da 

União Europeia. Ao mesmo tempo, muitos 

Estados-Membros depositam mais de 75% dos seus resíduos urbanos12. Isto causa problemas 

ambientais, limitações na  valorização energética , e também representa uma perda 

económica signific ativa.  

 

A prevenção de resíduos está no cerne da política de resíduos da União Europeia, e os 

Estados-Membros têm a obrigação legal de adotar e implementar programas de prevenção 

de resíduos. 

O princípio geral subjacente às políticas nacionais e europeias em matéria de resíduos é a 

"hierarquia dos resíduos". A prevenção de resíduos tem a prioridade mais alta na hierarquia 

                                             
9 https://ec.europa.eu/docsroom/documents/27327   
10 http://ec.europa.eu/environment/circular -economy/pdf/single -use_plastics_proposal.pdf 
11 http://ec.europa.eu/environment/water/pdf/water_reuse_regulation.pdf   
12 https://eur -lex.europa.eu/legal -content/EN /TXT/HTML/?uri=CELEX:32013D1386&from=EN (Art. 39 
consultado em Dezembro de 2018) 

https://ec.europa.eu/docsroom/documents/27327
http://ec.europa.eu/environment/circular-economy/pdf/single-use_plastics_proposal.pdf
http://ec.europa.eu/environment/water/pdf/water_reuse_regulation.pdf
https://ec.europa.eu/docsroom/documents/27327
http://ec.europa.eu/environment/water/pdf/water_reuse_regulation.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX:32013D1386&from=EN
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seguida de (preparação para) reutilização, reciclagem, outras operações de valorização, e 

eliminação como a opção menos desejável. 

A Diretiva -Quadro dos Resíduos da UE13 estabeleceu a obrigação dos Estados-Membros 

adotarem programas de prevenção de resíduos até ao final de 2013; no entanto, no final de 

2018, havia alguns estados europeus que não tinham ainda  implementa do o programa. A 

Agência Europeia do Ambiente (AEA) analisa todos os anos o relatório sobre os progressos da 

execução e conclusão do programa. 

Um novo relatório da AEA, "Prevenção de resíduos na Europa - políticas, status e tendências 

de reutilização em 2017" 14 - emitido  em junho de 2018, foca-se na reutilização e abrange 33 

programas nacionais e regionais de prevenção de resíduos adotados até o final de 2017. É  o 

quarto relatório da AEA numa série de análises anuais de programas de prevenção de resíduos 

na Europa, conforme estipu lado na Diretiva -Quadro sobre Resíduos da União Europeia (UE) 

(UE, 2008). 

O artigo 29.º  da Diretiva -Quadro dos Resíduos15 estabelece que os Estados-Membros devem 

tomar  medidas adequadas para promover a reutilização e a preparação para a reutilização, 

tais como incentivar o estabelecimento e o apoio a redes de reutilização e reparação. O 

relatório da AEA descreve como a reutilização é abordada nos programas de prevenção de 

resíduos e fornece dados sobre o estado e as tendências dos sistemas de reutilização na 

Europa. O relatório mostra que 18 dos 33 programas revistos de prevenção de resíduos têm 

objetivos explícitos para a reutilização de produtos. No entanto, as medidas mais citadas 

para promover a reutilização são voluntárias. Apenas 10% dos programas incluem medidas 

regulamentares e 8% citam instrumentos económicos. Além disso, apenas dois dos programas 

revistos de prevenção de resíduos têm metas quantitativas de reutilização.  

Promover a reutilização requer uma visão técnica detalhada dos processos de produ ção e 

padrões de consumo. As medidas incluem o estabelecimento de padrões para o design 

ecológico,16 visando a fácil desmontagem e reutilização de componentes, subs idiando as 

instalações de reparação para equilibrar os custos de mão de obra, a rotulagem eco lógica e 

as compras públicas ecológicas para influe nciar os padrões de consumo. Estas medidas 

geralmente abordam tipos específicos de produtos e atividades, incluindo construção e 

demolição,  equipamentos elétricos e eletró nicos, embalagens ou outros produtos, como os 

veículos. 

De um modo geral, a reutilização continua a ser uma atividade de nicho para a maioria dos 

produtos, como observa o relatório da  AEA. O redimensionamento é dificultado pela 

crescente complexidade dos produtos e pelos ciclos de inovação mais curtos, que levam a 

                                             
13 https://eur -lex.europa.eu/legal -content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018L0851&rid=5 (consultada em 
Dezembro de 2018) 
14 https://www.eea.europa.eu/publications/waste -prevention -in-europe-2017 (consultada em Dezembro de 
2018) 
15 https://eur -lex.europa.eu/legal -content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX:32013D1386&from=EN (Art. 29 

consultado em Dezembro de 2018) 
16 Diretiva 2009/125/EC do Parlamento Europeu e do Conselho de 21 de outubro de 2009, estabelece a criação 
de um quadro para definir os requisitos de concepção ecológica dos produtos relacionados com o consumo de 
energia pode ser encontrada em https://eur -lex.europa.eu/eli/dir/2009/125/oj  (consultada em Dezembro de 
2018) 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018L0851&rid=5
https://www.eea.europa.eu/publications/waste-prevention-in-europe-2017
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/HTML/?uri=CELEX:32013D1386&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/eli/dir/2009/125/oj
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uma perda rápida do valor do produto. Em contraste, as empresas de reutilização e o 

comércio de produtos entre consumidores, como roupas, brinquedos infantis, móveis, estão 

a aumentar devido às novas tecnologias e melhores canais de marketing  na internet e nos 

meios sociais. Embora o total de resíduos gerados na Europa tenha diminuído entre 2004 e 

2012, em parte devido à crise econó mica, com mais de 1% em termos absolutos e mais de 

3% per capita , foram eliminada s na União Europeia, em 2012, 2,5 bilhões de toneladas de 

resíduos - quase 5 toneladas per capita . 

A tendência do passado (2010-2016) mostra um aumento na geração de resíduos. As 

perspetivas para 2020 permanecem, no entanto, incertas, uma vez que a série temporal 

examinada é curta e o aumento relaciona -se principalmente com apenas uma série de dados 

(2014-2016)17. Reduzir este desperdício traria mui tos benefícios ambientais, econó micos e 

sociais. 

O 7º Programa de Ação Ambiental18, o programa que irá orientar a política ambiental  da UE 

até 2020, exige também uma redução dos resíduos gerados. O artigo 39.º estabelece que 

existe um potencial considerável para melhorar a prevenção e  a gestão dos resíduos na União 

Europeia, para uma melhor utilização dos recursos, abrir novos mercados , criar novos 

empregos e reduzir a dependência das importações de maté rias-primas, com menores 

impactes no ambiente. O plano de ação também se concentra em transformar os resíduos 

em recursos (o Roteiro para uma Europa eficiente em termos de recursos) e exige a plena 

aplicação da legislação da União Europeia na área de resíduos em toda a União. 

A UE salienta que são necessários esforços adicionais para reduzir a geração de resíduos per 

capita e em termos absolutos, limitando a recuperação de energia a mater iais não 

recicláveis, eliminando progressivamente a deposição de resíduos recicláveis ou valorizáveis, 

garantindo uma reciclagem de alta qualidade onde a utilização de material reciclado  não 

gere impactes globais adversos sobre a saúde humana ou ambiental,  e o desenvolvimento de 

mercados para matérias-primas secundárias para atingir os objetivos de eficiência de 

recursos. Como instrumentos para alcançar os objetivos , vale a pena mencionar os 

instrumentos e medidas de mercado que privilegiam a prevenção, rec iclagem e reutilização, 

que devem ser aplicados de forma muito mais sistemática em toda a União, incluindo a 

responsabilidade alargada do produtor, enquanto o desenvolvimento de ciclos de material 

de produtos não tóxicos deve ser apoiado. A UE apela à luta contra as barreiras às atividades 

de reciclagem no mercado interno da União e a repensar os objetivos  existentes de 

prevenção, reutilização, reciclagem, valorização e desvio de aterros, a fim de avançar para 

uma economia "circular" baseada no ciclo de vid a, com uma utilização em cascata  de 

recursos e resíduos residuais (próximos de zero).  

Neste contexto político, o projeto UrbanWINS tem um valor acrescentado significativo, pois 

contribui para a melhoria da eficiência das políticas de resíduos urbanos, obte ndo o apoio e 

envolvimento dos cidadãos e outros atores-chave e vinculando políticas de resíduos aos 

                                             
17 https://www.eea.europa.eu/airs/2018/resource -efficiency -and-low-carbon-economy/waste -generation 
(consultada em Dezembro de 2018) 
18 https://www.eea.europa.eu/policy -documents/7th -environmental -action-programme (consultada em 
Dezembro de 2018) 

https://www.eea.europa.eu/airs/2018/resource-efficiency-and-low-carbon-economy/waste-generation
https://www.eea.europa.eu/policy-documents/7th-environmental-action-programme
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princípios do metabolismo urbano e da economia circular , contribuindo assim para a 

realização dos objetivos  da UE em matéria de resíduos. 

 

 

TESTEMUNHO SOBRE A ANćLISE DO URBANWINS 

Frederic Clarens ð Presidente do Centro de Ecologia 

Industrial da Eurecat - Centro Tecnol·gico da Catalunha 

(CTM-Eurecat Manresa)  

òComo ponto de partida do projeto, foi feita uma an§lise 

abrangente das melhores estrat®gias, pol²ticas e 

regulamentos de gest«o de res²duos na Europa e 

especialmente em 24 cidades da UE e 6 pa²ses (It§lia, 

Rom®nia, Su®cia, Espanha, Portugal e ćustria). O 

comp°ndio e a an§lise profunda das mais importantes estrat®gias de 

sensibiliza­«o, promo­«o e regulamenta­«o de gest«o e preven­«o de res²duos 

permitiram compreender as principais ideias e desafios relativos ¨ gest«o de 

res²duos tradicionalmente abordados na Europa. A avalia­«o permitiu inferir que 

as abordagens participativas devem ser um fator-chave para melhorar o sucesso 

de qualquer estrat®gia de gest«o de res²duos. Ao mesmo tempo, devem permitir 

a compreens«o da perce­«o do consumidor, a fim de obter regulamentos de 

res²duos simples e mais claros, nos quais os desenvolvimentos jur²dicos 

tradicionais ¨s vezes parecem ser um fator limitante para a implementa­«o 

eficiente de novas estrat®gias. Al®m disso, o Plano Estrat®gico de Gest«o de 

Res²duos (PEGR) deve implantar o equil²brio certo entre as prioridades sociais e 

econ·micas, j§ que o setor representa uma ponte entre os operadores p¼blicos 

e privados. As experi°ncias do UrbanWINS destacam que a implementa­«o de 

solu­»es inovadoras em escala real, testadas com a estreita coopera­«o dos 

cidad«os, necessariamente produzir§ melhores resultados; os Contratos P¼blicos 

Ecol·gicos (CPE) e a Economia Circular (EC) foram identificados como abordagens 

corretas em todos os pa²ses para apoiar esta implementa­«o em escala real.ó 
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Capítulo 1 ð Compilação das práticas 

recomendadas de gestão e prevenção de 

resíduos urbanos em diferentes cenários   

1.1   Objectivo da compilação das boas 

práticas  

O conteúdo desta secção pode ser visto no documento original (em inglês), disponível  em: 

https://www.urbanwins.eu/toolkit/ .  

 

1.2   Desenvolvimento e organização   

O conteúdo desta secção pode ser visto no documento original (em inglês), disponível em: 

https://www.urbanwins.eu/toolkit/ .  

 

1.3   Classificação e critérios de avaliação 

das boas prát icas  

O conteúdo desta secção pode ser visto no documento original (em inglês), disponível em: 

https://www.urbanwins.eu/toolkit/ .  

 

  

https://www.urbanwins.eu/toolkit/
https://www.urbanwins.eu/toolkit/
https://www.urbanwins.eu/toolkit/
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Capítulo  2 - Guia e ferramentas para uma 

melhor gestão dos recursos e fl uxos urbanos  

2.1 Introdução  

Atualmente, o número de habitantes nas áreas urbanas é mais de metade do total da 

população mundial. Na Europa e na Ásia Central, este número já ultrapassou o limite de 70%, 

e o crescimento da população urbana ainda continua (Ba nco Mundial, 2016). Como foi 

referido  no Relat·rio Brundtland sobre economia urbana, òeste sistema, com os seus fluxos 

de informação, energia, capital, comércio e pessoas, fornece a espinha dorsal para o 

desenvolvimento nacionaló (ONU, 1987), mas, ao mesmo tempo, provoca impacte s diretos e 

indiretos no meio ambiente e na saúde humana. O UrbanWINS aceitou o desafio de investigar 

estes impactes e reuniu um conjunto de ferramentas analíticas e operacionais para melhorar 

a compreensão e a gestão dos recursos urbanos. 

O UrbanWINS repensou os sistemas urbanos como se fossem naturais, aplicando o conceito 

de metabolismo urbano. Tal permitiu repensar também as políticas de prevenção e gestão 

de resíduos, lidando estas com recursos e fluxos materiais que caracterizam  as várias 

atividades dentro das cidades. Como resultado, o conjunto de estratégias, recomendações, 

ferramentas e ações-piloto que foi desenvolvido  dentro do  UrbanWINS cobre uma ampla 

gama de setores e atividades económicas, é multissetorial e, mais import ante, resulta de 

uma abordagem política transversal e com diversas participações. 

Este guia contém uma visão geral das metodologias, abordagens e ferramentas que foram 

aplicadas durante  todo o projeto , com o objetivo de orientar os utilizadores  a replicar parte 

ou a totalidade d a experiência do UrbanWINS. O pensamento e as abordagens de 

metabolismo urbano, o  conjunto  de indicadores e as aplicações de avaliação do ciclo de vida 

(ACV), os quadros de planeamento estratégico, os planos de ação e as ações-piloto  

representam o conteúdo central e estão incluídos neste segundo capítulo do toolkit do  

UrbanWINS.  

Alguns focos temáticos também foram incluídos para facilitar a compreensão da necessidade 

de abordagens holísticas e complexas de políticas urbanas numa perspetiva d e metabolismo 

urbano. A prevenção do desperdício alimentar foi um aspeto fundamental a ser analisado, 

identificado  como um elemento-chave na pesquisa realizada na primeira fase do UrbanWINS. 

Os edifícios foram escolhidos como setores de foco, pois,  por um lado, estão associados a 

uma parcela significativa do consumo de recursos nas áreas urbanas e representam desafios 

significativos (representam mais de 25% do total de resíduos gerados), e, por outro lado, 

constituem  oportunidades de melhoria significativas em termos redução da produção e 

circularidade de resíduos.  
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Em terceiro lugar, esta se cção também inclui alguns focos transversais a várias abordagens 

e práticas que foram desenvolvidas e testadas pelos parceiros do projeto e que podem ser 

úteis para outros decisores e interessados na área das políticas urbanas.  

Os utilizadores do toolkit podem  seguir toda a abordagem do UrbanWINS ou selecionar e usar 

as informações de uma ferramenta ou etapa específica do processo. Para cada ferramenta 

ou etapa apresenta-se uma descrição geral, o âmbito e ilustração dos objetivos, sendo ainda 

fornecidos conselhos práticos e referências. Estão também incluídas no texto chamadas de  

òAtenção!ó para destacar fontes adicionais, fornecer sugest»es e/ou sublinhar as principais 

lições aprendidas. 

Tabela. Resumo do conteúdo do guia para facilitar a seleção 

O quê? 
 

Onde? 

 

Especialmente relevante para  

Se quiser saber mais sobre 

metabolismo urbano e políticas de 

gestão de recursos urbanos, prevenção 

de resíduos e economia circular 

2.2.1 Decisores 

Se quiser saber como foram calculados 

os indicadores de metabolismo urbano 

no UrbanWINS  

2.2.2 e 2.2.3 Investigadores, peritos 

ambientais e decisores 

Se quiser saber como foram utilizadas 

as contas do metabolismo urbano para 

informar  o processo de tomada de 

decisão das cidades-piloto do 

UrbanWINS 

2.2.3 Decisores e investigadores 

Se quiser ter uma visão geral dos 

indicadores úteis para orientar 

políticas de prevenção e gestão de 

resíduos numa abordagem de 

metabolismo urbano 

2.3 Decisores e funcionários 

públicos  

Se quiser saber mais sobre a Avaliação 

do Ciclo de Vida (ACV) no UrbanWINS 

2.3 Investigadores, peritos 

ambientais e decisores 

Se quiser saber como construir um 

quadro estratégico  para o 

desenvolvimento de políticas urbanas 

2.4 Decisores e funcionários 

públicos 

Se quiser saber mais sobre a 

elaboração e implementação de Planos 

Estratégicos de Ação Local dentro do 

UrbanWINS 

2.5 Decisores e funcionários 

públicos 

Se quiser ter uma visão geral das 

ferramentas que podem ser adotadas 

para desenvolver estratégias 

intersetoriais sobre prevenção e gestão 

de resíduos 

2.6 Decisores e funcionários 

públicos, peritos setoriais  
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2.2  Métodos e filosofias do metabolismo 

urbano  

2.2.1 Metabolismo urbano, políticas de recursos 

(resíduos) e econo mia circular  

O Metabolismo Urbano (MU) pode ser definido como uma abordagem para compreender as 

transformações que acontecem num sistema urbano complexo, ou, por outras palavras, o 

que as cidades comem, digerem e eliminam. O conceito surge como o enquadram ento que 

define o òé consumo, transforma­«o, acumula­«o e elimina­«o de materiais e energia, cujos 

fluxos estão interrelacionados e predefinidos por uma variedade de fatoreséó. De acordo 

com Musango et al19, o MU possibilita a identifica­«o òdestes complexos processos socio-

tecnológicos e sócio ecológicos que determinam todos estes fluxos e moldam a cidade, 

apoiam as necessidades das popula­»es e afetam o interioró.  

 

TESTEMUNHO 

  Xan Duro, Membro da Divis«o do Ambiente de Santiago de 
Compostela òA C©mara Municipal de Santiago de Compostela est§ a 
liderar a Rede de Transfer°ncia URBACT com base nas boas pr§ticas 
encontradas em "Tropa Verde, rewarding recycling", uma plataforma 
que encoraja um comportamento respons§vel pelo ambiente, que 
incentiva os cidad«os a reutilizar e a reciclar. Ao combinar uma 
plataforma online e campanhas de baixo custo, ® considerado como 
òum movimento c²vico completamente empenhado 

na sustentabilidade e na economia circularó. Os cidad«os recebem 
vouchers e trocam-nos por pr®mios entregues pela C©mara e por 
lojas de com®rcio. Interliga locais para elimina­«o de res²duos 
(pontos verdes, centros c²vicos e sociais, etc.) com neg·cios locais 
que oferecem os pr®mios ou descontos.  
Estamos interessados na abordagem do metabolismo urbano, usar 
pol²ticas p¼blicas com base em dados reais ® sempre uma boa 
estrat®gia. No entanto, a recolha de dados ® precisamente o maior desafio do 
metabolismo urbano para as pol²ticas de res²duos urbanos.ó 

                                             
19 Musango, J.K., Currie, P. & Robinson, B. (2017) Urban metabolism for resource efficient cities: from theory 

to implementation. Paris: UN Environment 

SUGESTÃO 

Veja o prim eiro vídeo do UrbanWins para uma explicação 

clara e concisa do conceito de metabolism o urbano: 

https://www.youtube.com/watch?v=cL0qX1oXOM g  

 

https://urbact.eu/
https://urbact.eu/tropa-verde-rewarding-recycling
https://www.youtube.com/watch?v=cL0qX1oXOMg
https://www.youtube.com/watch?v=cL0qX1oXOMg
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Olhar para as cidades na perspetiva do metabolismo urbano implica considerar como os 

recursos e os resíduos entram e saem das fronteiras da cidade. Isto afeta  o projeto  da 

prevenção de resíduos e das políticas de planeamento urbano, uma vez que devolve aos 

decisores uma imagem clara de que a prevenção e gestão de resíduos não é apenas uma 

questão do departamento do ambiente / resíduos: requer sim uma reflexão abrangente e 

estratégica e uma abordagem coordenada que terá como objetivo  a alteração da produção 

urbana, das atividades de consumo e do estilo de vida dos cidadãos.  

 

TESTEMUNHO  

  Thierry Mareschal, Respons§vel pelo desenvolvimento da economia 
circular, Divis«o de Energia, Clima e Economia Circular / Ag°ncia de 
Ecologia Urbana, Paris: òConsidero que uma 
abordagem de metabolismo urbano d§ uma 
vis«o global (macro) dos principais fluxos que 
devem ser prioritariamente trabalhados num 
plano de a­«o. O estudo sobre Metabolismo 

Urbano come­ou em 2014 com o objetivo de atrair os atores 
econ·micos a diminuir o impacte ambiental ou a tornar os 
fluxos da cidade mais circulares atrav®s de uma convocat·ria 
para projetos e uma ferramenta (website) para fluxos urbanos 
explicando o seu impacte no ambienteó. 
Para mais informa­»es sobre o metabolismo urbano em Paris, veja a liga­«o: 
https://metabolismofcities.org/videos/53-from-an-urban-metabolism-study-to-a-
circular-economy-plan-lessons-from-paris  

 

No quadro do metabolismo urbano e de forma a garantir a sustentabilidade das áreas urbanas 

e a melhoria das condições de vida e das oportunidades sociais, culturais e económicas dos 

atores que vivem e funcionam na cidade, a prevenção dos resíduos deve ser uma parte 

integrante dos planos e políticas urbanas, tendo por objetivo : 

- manter e aumentar a reserva de recursos num territó rio específico;  

- otimizar  e tornar mais eficiente a utilização de recursos na produção de bens e 

serviços; 

- minimizar a perda de recursos enquanto resíduos.  

De facto, para além de melhorar a compreensão da relação qualitativa entre os resíduos e 

os fluxos e as políticas urbanas, a medição de indicadores de metabolismo urbano (como 

ilustrado na secção 2.1.2) também ajudará a ultrapassar o princípio de que o que não 

podemos medir, não pode ser melhorado . A análise do metabolismo urbano pode fornecer 

informações relevantes aos decisores para o planeamento da prevenção de resíduos e das 

estratégias de gestão, nomeadamente, pode: 

 

file:///C:/Users/Rita%20Garcia/Downloads/ligação
https://metabolismofcities.org/videos/53-from-an-urban-metabolism-study-to-a-circular-economy-plan-lessons-from-paris
https://metabolismofcities.org/videos/53-from-an-urban-metabolism-study-to-a-circular-economy-plan-lessons-from-paris
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¶ Identificar  os fluxos de materiais -chave ao nível urbano que devem ser tidos em 

conta; 

¶ Identificar fluxos òescondidosó que s«o muitas vezes negligenciados; 

¶ Apoiar a construção de cenários futuros de gestão de resíduos; 

¶ Apoiar ações de divulgação para a sua implementação, melhorando assim o 

compromisso dos decisores e dos cidadãos. 

Esta abordagem pode ser extremamente importante para a tra nsição para uma economia 

circular, òonde o valor dos produtos, materiais e recursos ® mantido dentro da economia o 

mais possível, e a geração de resíduos é minimizadaó (COM(2015)614). 

Imaginar o metabolismo urbano de uma cidade implica considerar os produt os e os materiais 

que atravessam o sistema urbano como fontes potenciais de outputs futuros; por outras 

palavras, tornar -se-ão resíduos que podem ser prevenidos (através da redução na fonte de 

produtos e materiais ) ou transformados em novos produtos e materiais. Reduzir, refabricar, 

reparar, reutilizar, reciclar e recuperar são um conjunto de opções obrigatórias que 

permitir ão implementar  a hierarquia de resíduos da UE a todos os níveis e respeitar o 

paradigma da economia circular.  

No caso das cidades, a redução de resíduos na sua fonte pode ser o resultado da alteração 

de escolhas de consumo tida por pessoas ou agregados familiares individuais, administrações 

locais e outras organizações urbanas que surgem de mãos dadas com atividades inovadoras 

de produção urbana. Por outro lado, a forma como os resíduos são recolhidos e geridos 

determinará os índices de reciclagem e o número de materiais com valor que podem 

encontrar o seu caminho de volta para a economia urbana.  

  

FONTES OFICIAIS 

A COMUNICAÇÃO DA COMISSÃO AO PARLAMENTO EUROPEU, AO 

CONSELHO, AO COMITÉ ECONÓMICO E SOCIAL EUROPEU E AO COMITÉ 

DAS REGIÕES Fechar o ciclo ð plano de ação da UE para a economia 

circular  COM/2015/0614 pode ser consultada aqui: https://eur -

lex.europa.eu/legal -

content/EN/TXT/?uri=CELEX:52015DC0614 

 

file:///C:/Users/Rita%20Garcia/Downloads/aqui
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52015DC0614
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52015DC0614
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:52015DC0614
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TESTEMUNHO SOBRE METABOLISMO URBANO ð ABORDAGEM AO NĊVEL LOCAL 

 Ann-Louise Eliasson, Membro do EAB, Estratega, Mestre em Engenharia 
Civil, Divis«o de planeamento estrat®gico, Departamento de Res²duos e 
ćguas Sustent§veis, Cidade de Gotenburgo òA cidade de Gotenburgo 
começou a pensar utilizar a  abordagem de metabolismo urbano relativamente 
aos seus objetivos  ambientais, nomeadamente o objetivo  relativo às 
alterações climáticas. A ideia era a abordagem ser utilizada como uma 

ferramenta , entre outras , para prioritizar  diferentes ações. O gabinete de Ambiente, 
juntamente com a Universidade de Chalmers, começou um projeto  sobre o fluxo de bens, 
materiais e serviços dentro das fronteiras de um município. Nós temos esses resultados 
para Gotemburgo. O subsequente impacte ambiental para estes bens e mate riais pode ser 
calculado com ACV. Podem também ser estudadas diferentes polí ticas e estratégias para a 
redução do impact e ambiental da compra de bens e materiais, bem como criadas simulações 
dos efeitos, caso estas políticas relativas a aquisições fossem i mplementadas. O progresso 
nesta questão tem sido lento, tomaram -se algumas iniciativas há alguns anos, mas ainda 
não foram implementadas.  
A cidade também tem estado envolvida num outro projeto , em colaboração com o IVL, onde 
foi aplicada a abordagem de metabolismo urbano com foco nos materiais de construção - 
"Beyond the Urban Mine". Surgiu a ideia de usar a abordagem de metabolismo urbano para 
comunicar aos habitantes quais os bens e produtos que devem evitar quando compram numa 
das nossas plataformas òGreenhackó. 
Neste momento não temos ainda resultados e não podemos afirmar a utilidade desta 
abordagem. Ainda não a utilizámos no nosso trabalho com um plano de gestão de resíduos, 
onde nos temos focado nos conteúdos dos fluxos de resíduos pelos quais a cidade é 
responsável. Um dos principais desafios é evitar que a maioria dos materiais, numa análise 
de metabolismo urbano, acabe num fluxo de resíduo , da responsabilidade da cidade (de 
acordo com as leis suecas).ó 

 

A adoção de uma perspetiva de metabolismo urb ano pode, por isso, ter um papel significativo 

no apoio à integração dos objetivos  da economia circular nos projetos  de estratégias de 

prevenção e gestão de resíduos e, mais ainda, em transform ar estes objetivos  em políticas 

de gestão de recursos urbanos. 

 

PARA PERCEBER MELHOR A FORMA COMO AS 
ABORDAGENS CIRCULARES E DE METABOLISMO 

URBANO PODEM AFECTAR AS POLÍTICAS 
SETORIAIS E FLUXOS DE RESÍDUOS  

Leia o Foco Temático  sobre Edifícios  e sobre 

Desperdício Alimentar  
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Cada cidade tem um modelo específico de consumo de materiais e recursos energéticos . 

Assim, uma política urbana que pretenda melhorar a utilização sustentável e circular de 

recursos deve: 

- Identificar os atores ou centros de consumo e transformação de recursos e resíduos 

ao nível urbano (instituições, atores públicos, organizações de trabalhadores 

independentes, empresas, organizações sem fins lucrativos, centros de investigação, 

escolas e centros de aprendizagem, cidadãos individuais ou em organizações); 

- Identificar os se tores onde estes atores operam e definem os seus papéis 

relativamente à utilização e transformação de materiais e recursos energéticos bem 

como á geração de resíduos. 

 

 

Para além disso, de forma a definir políticas específicas, eficazes e  eficientes capazes de 

afetar  áreas transversais, as administrações públicas devem ter em conta os seguintes 

fatores fundamentais:  

- Disponibilidade de competências técnicas especializadas e diversas; 

- Planeamento para objetivos  abrangentes e transversais; 

- Envolvimento e coordenação de diferentes atores; 

- Interdependência de efeitos das políticas; 

- Avaliação contínua e reorganização dos processos de acordo com as alterações de 

contexto, e também como consequência das ações implementadas.  

Todos estes fatores foram considerados no planeamento das atividades do UrbanWINS, 

podendo por isso representar um exemplo para outros decisores locais que tenham como 

objetivo  inovar a sua atual  prevenção de resíduos e estratégias de gestão ou que queiram 

definir estratégias urb anas com o objetivo  de melhorar a utilização e a eficiência de recursos 

e de estimular a circularidade.  

 

PARA APROFUNDAR CONHECIMENTOS 

A 3ª parte deste guia conté m todos os detalhes do 

processo participativo  implementado nas cidades-piloto 

do UrbanWINS. 

Veja os Resultados no documento 3.1. Matrizes 

temáticas, por ator e países para os atores chave em 

resíduos disponível em:  

https://www.urbanwins.eu/wp -

content/uploads/2017/06/UrbanWINS -D3.1.-Stakeholder-

matrixes.pdf  para mais inform ações sobre a forma como 

os atores foram identificados e selecionados.  

https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
https://www.urbanwins.eu/wp-content/uploads/2017/06/UrbanWINS-D3.1.-Stakeholder-matrixes.pdf
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ATENÇÃO! 

 

Com base na pesquisa geral realizada no UrbanWINS relativa ao estado de arte da 

prevenção de resíduos e políticas de gestão, e os seus determinantes, as 

recomendações gerais para uma melhor gestão de resíduos incluem:  

¶ As abordagens participativas são um fator chave para melhorar o sucesso de 

estratégias de gestão de resíduos (EGR) de forma a analisar as necessidades, 

oferecer e debater ideias, e finalmente, aumentar o nível de  sensibilização da 

atual / futura EGR.  

¶ As prioridades devem ser combinadas de forma a obter situações vantajosas para 

todos. As entidades públicas consideram frequentemente o EGR como um equilíbrio 

entre aspetos sociais e económicos. Já os operadores privados estão focados nos 

aspetos económicos como motores principais e os seus lucros podem estar 

diretamente relacionados com a quantidade de resíduos que tratam.  

¶ O poder dos cidadãos como consumidores e, consequentemente, na prevenção, 

pode mudar a ordem das prioridades. Pela Europa e em especial na Áustria, este 

poder mostrou-se suficiente para mudar o conjunto de prioridades, tornando as 

questões ambientais cada vez mais relevantes para a seleção de EGR. 

¶ Conceber regulamentos mais simples e homogéneos para melhorar os resultados da 

gestão de resíduos (GR), limitando as restrições burocráticas, técnicas ou 

económicas (através de impostos) para a implementação de práticas e estratégias 

de gestão de resíduos inovadoras. 

¶ Apoiar EGR inovadoras que possam ser implementadas numa escala real. A 

contratação pública ecológica pode ser o elemento certo para apoiar este ponto.  

¶ As práticas e regulamentos da Economia Circular (EC) são vistas como uma 

oportunidade para melhorar a atual EGR. A GR deve ser convertida na gestão de 

recursos de forma a criar novas oportunidades, envolvendo todas as cadeias de 

valor e as etapas de vida dos produtos: planeamento, produção, utilização, 

reutilização, reciclagem , etc.  A EC pode ser um elemento chave na descoberta da 

resposta à questão: como podemos produzir e consumir com menos resíduos? 
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TESTEMUNHO  

Patrick VAN DEN ABEELE ð Gestor de proje tos, Bruxelles 

Environnement, Div. Information, Coordination générale, Economie 

circulai re et Ville durable, Dpt. Economie en transition: òEm 2015, 

a região de Bruxelas encomendou um estudo sobre metabolismo 

urbano à empresa de consultadoria Ecores e à Universidade Livre 

de Bruxelas. Este estudo tinha um triplo objetivo : avaliar o nível 

de caráter  circular da economia na região de Bruxelas; identificar 

fluxos estratégicos prioritários para ação e finalmente interagir 

com diferentes atores (públicos e privados) para os envolver num possível roteiro em 

dire ção à Economia Circular.  

Os resultados do estudo foram ú teis ao assinalar a necessidade de transitar de uma 

relativa linearidade  do sistema económico de Bruxelas para uma economia circular. 

Também permitiu identificar ciclos de fluxos urbanos potencialmente relevantes, como 

os de resíduos da construção e demolição. A informação foi um i nput valioso para 

selecionar setores- e ações-chave, que mais tarde deram forma ao nosso programa 

regional pela economia circular òBe Circularó adotado pelo governo da região de 

Bruxelas em 2016, com uma duração de 4 anos. Durante o processo do estudo sobre 

metabolismo urbano aprendemos que estas análises requerem uma abordagem a longo 

prazo. Nem todos os dados estavam imediatamente disponíveis e tivemos de encontrar 

um meio-termo  entre dados exaustivos ou robust os. O stock de materiais (representando 

o resíduo potencial futuro) por exemplo, foi muito difícil de determinar e foram 

lançadas várias hipóteses de forma a conseguir 

estimativas para alguns fluxos. Isto não deve, contudo,  

ser encarado como um obstáculo intransponível e temos 

de aceitar começar com os dados que estão disponíveis. 

Estas falhas na obtenção de dados podem ser 

trabalhadas numa abordagem a longo prazo.  

 

Outro desafio importante é ir além dos dados quantitativos e interagir com os atores 

que lid am com os fluxos reunindo dados qualitativos de forma a conseguir obter uma 

melhor compreensão da narrativa por trás dos movimentos dos fluxos. ó 
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Foco temático: edifícios  

Os resíduos de construção e demolição (RCD) 20 são um dos fluxos de resíduos mais pesados 

e volumosos gerados na UE, proveniente de um setor onde a aplicação da ACV pode levar a 

benefícios ambientais significativos. Os RCD são responsáveis por aproximadamente 25 - 30% 

de todos os resíduos gerados na UE e consiste em inúmeros materiais , incluindo cimento, 

tijolo, gesso, madeira, vidros, metais, plásticos, solventes, amianto, solo escavado, muitos 

dos quais podem ser reciclados. Os RCD surgem de atividades como a construção de edifícios 

e infraestruturas civis, demolição total ou parcial  de edifícios e infraestruturas civis, 

planeamento e manutenção rodoviária.  

A òhierarquia dos res²duosó, estabelecida no artigo 4.º, n.º 1,  da Directiva -Quadro dos 

Resíduos (2008/98/EC)21, define  a ordem preferencial de gestão juridicamente vinculativa: 

prevenção, preparação para reutilização , reciclagem, outra valorização e eliminação como 

a opção menos desejável. Geralmente, a aplicação da hierarquia de resíduos deve levar a 

uma forma mais eficiente de tratar o resíduo, em termos de recursos. No entanto, e de 

acordo com o artigo 4.º, n.º 2, da Diretiva -Quadro dos Resíduos, a Perspetiva de Ciclo de 

Vida (PCV) - detalhada nas secções seguintes - pode ser utilizad a para complementar a 

hierarquia de resíduos, a fim de garantir a identificação da m elhor opção ambiental global. 

A Perspetiva de Ciclo de Vida é uma abordagem conceptual que procura identificar melhorias 

e reduzir os impact es totais de bens ou serviços (produtos), considerando todas as fases do 

ciclo de vida associados, desde a extração e conversão de matérias-primas, fabricação do 

produto, distribuição, utilização  e eventual destino no fim da vida.  

 

Análise dos diferentes tipos de ferramentas da economia circular que podem ser aplicados 

na otimização das diferentes 

etapas do ciclo de vida de um 

edif ício 

A Perspetiva de Ciclo de 

Vida22 (PCV) ajuda a evitar o 

aparecimento de  novos 

problemas quando se tenta 

solucionar algo. Ou seja, a PCV 

evita o desvio de impactes, 

por exemplo, de uma etapa do 

ciclo de vida para outra, de 

uma região para outra, de uma 

geração para outra , ou entre diferentes tipos de impact es. A PCV pode ser quantificad a de 

uma forma estruturada e abrangente através da metodologia de Avaliação de Ciclo de Vida, 

                                             
20 Protocolo da UE para a Gestão de Resíduos de Construção e Demolição - 
https://ec.europa.eu/growth/content/eu -construction -and-demolition -waste-protocol -0_en 
21 Diretiva 2008/98/EC do Parlamento Europeu e do Conselho - https://eur -lex.europa.eu/legal -
content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32008L0098&from=EN 
22 Apoio a decisões sensatas para a gestão de resíduos de construção e demolição - 
http://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/111111111/22585/2/d4b%20 -
%20guide%20to%20lctlca%20for%20c%26d%20waste%20management%20-%20final%20-%20on%20line.pdf 

https://ec.europa.eu/growth/content/eu-construction-and-demolition-waste-protocol-0_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32008L0098&from=EN
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32008L0098&from=EN
http://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/111111111/22585/2/d4b%20-%20guide%20to%20lctlca%20for%20c%26d%20waste%20management%20-%20final%20-%20on%20line.pdf
http://publications.jrc.ec.europa.eu/repository/bitstream/111111111/22585/2/d4b%20-%20guide%20to%20lctlca%20for%20c%26d%20waste%20management%20-%20final%20-%20on%20line.pdf
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que pode oferecer uma abordagem rigorosa para melhorar a tomada de decisão no âmbito 

da gestão ambiental.  

Os seus principais objetivos  são não só reduzir a utilização de recursos e as emissões para o 

ambiente , associadas a um produto, como também melhorar o seu desempenho socio-

económico ao longo do ciclo de vida. Isto pode facilita r ligações entre as dimensões 

económicas, sociais e ambientais dentro de uma organização e por toda a cadeia de valor.  

A interação do setor dos edifícios com outros setores e políticas urban as  

A PCV enfatiza o facto de os resíduos de construção e demolição (RCD) afeta rem não só o 

edificado, como também outros setores urbanos, representando assim uma ferramenta 

importante ao abordar o s RCD no contexto do metabolismo urbano. A forma como os resíduos 

são analisados e processados afeta o ambiente natural, a biodiversidade e a saúde humana 

(através da qualidade do ar), mas também as políticas energéticas  e a gestão dos recursos 

urbanos. 

Por exemplo, em países desenvolvidos, os seres humanos passam aproximadamente 90% das 

suas vidas dentro de edifícios23. Dado que os seres humanos estão expostos a uma série de 

químicos que decorrem de móveis e dos acabamentos, a saúde tornou-se uma preocupação 

crescente relativamente ao ambiente interior. Há outras práticas que têm lugar nos edifícios 

que também influenciam reações  fisiológicas e psicológicas. 

Para além disso, a construção tem um impact e importante no ambiente ao nível do consumo 

de energia, não só diretamente como também através dos materiais  que utiliza. A maior 

parte dos materiais utilizados consome uma grande fa tia de energia durante o transporte, o 

que produz CO2, gases ácidos e óxido de azoto (NO2), que contribuem para a s chuvas ácidas 

e a produção de nevoeiro fotoquímico. Mais ainda, a utilização de ene rgia derivada de 

combustíveis fósseis na produção de materiais, no processo de construção, e pelos 

utilizadores  do edifício ao longo da sua vida útil ,  é outra fonte de emissões significativas de 

CO2
24. Os materiais provêm de numerosas fontes e fornecedores, e a minimização de resíduos 

é um desafio. Apesar de muito s materiais serem comuns na maior parte dos locais, a natureza 

fragmentada do desenvolvimento limita a extensão prática  da reciclagem. Além disso, e 

apesar da longa vida útil dos seus produtos, a demolição eventual ou o redesenvolvimento 

podem produzir resíduos significativos, a menos que estes sejam reutilizados.  

No que concerne ao habitat natural, há uma série de questões ambientais relacionadas com 

a interação entre o uso do solo, o sistema de planeamento urbano e a indústria de 

construção. Por exemplo, a biodiversidade  de alguns locais pode ser completamente 

devastada por alguns desenvolvimentos urbanos e através da extração mineral para a 

indústr ia da construção. Contudo, pode m ser implementadas várias iniciativas de 

conservação da natureza e designações de áreas de forma a beneficiar a sustentabilidade 

dos habitats naturais, enquanto os protegem.  

                                             
23 Clements-Croome D. Creating the productive workplace. London: Taylor&Francis; 2000.  
24 Willmott Dixon, The Impacts of Construction and the Built Environment - 
https://www.willmottdixon.co.uk/asset/9462/download  

https://www.willmottdixon.co.uk/asset/9462/download
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Além disso, as atividades relacionadas com a construção têm um impact e significativo nos 

movimentos de transportes . As operações de extração podem exercer pressão sobre a rede 

rodoviária e as utilizações vizinhas. Mais ainda, o edificado  e a sua inter -relação com outr os 

usos do solo podem influenciar a propensão para as escolhas de transportes e modais. A 

interação entre o ambiente construído e o ambiente natura l também tem um impact e 

significativo no sistema hidrográfico . O efeito combinado da expansão urbana e da 

intensificação da agricultura excedeu a capacidade dos terrenos de absorverem os níveis 

excecionais de pluviosidade. Ao mesmo tempo, as chuvas tornaram-se mais intensas, 

concentradas e erráticas. O sistema de planeamento especial e o projeto  de edifícios e 

paisagens desempenham por isso um papel importante na absorção dos novos picos de 

precipitação, reduzindo a tensão nos sistemas de drenagem e dos rios. 

Enquanto a categorização descrita oferece um enquadramento conveniente para discussão 

destas questões, poucas são as que podem ser consideradas isoladamente, devendo por isso 

ser prestada devida atenção às numerosas interações e interdependências, que existem 

entre:  

- os meios: terra, água e ar;  

- o ambiente interno e externo;  

- as consequências locais, regionais e globais das atividades; 

- alterações comportamentais (por ex: padrões de tráfego) e impact es secundários. 

 

Recomendações para uma abordagem integrada de políticas de construção com outras 

políticas urbanas 

Tendo em conta a interação dos RCD com outros setores urbanos, ambientais,  sociais e 

económicos, os critérios apresentados em seguida oferecem um guia para ajudar a selecionar 

as melhores opções ambientais para os RCD típic os utilizando a hierarquia  de resíduos da UE 

e a abordagem PCV: 

Á Redução de resíduos 

Os resíduos de construção podem ser reduzidos significativamente. Isso deve-se 

principalmente à redução do consumo inicial de recursos não renováveis (como o cimento) 

em 60%25. Além disso, a estrutura de um edifício híbrido de madeira pesa 30% a menos, o 

que leva a uma menor utilização  de material para fundações. 1 m 3 de madeira economiza 

aproximadamente 1 tonelada de CO2, quando comparada com a construção em betão 

armado. Assim, os edifícios que utilizam a construção híbrida de madeira atuam como um 

dissipador temporário de carbono e evitam mais emissões de CO2 e o consumo de energia 

primária em materiais de construção convencionais. O ciclo de vida completo do edifício 

constitui o foco do planeamento, começando com as matérias-primas e recursos utilizados, 

passando pela construção, utilização  e conversão do edifício, até ao seu desmantelamento 

e reutilização. Mesmo a orientação sobre o desmantelamento não deve ser esquecida. O 

design da fachada também faz parte do planeamento sustentável e inteligente e é feito com 

                                             
25 Projeto de Investigação (program responsibility BMVIT òHaus der Zukunftó), òLifeCycle Towerð energy-
efficient high -rise buildings made of wood with modula r construction typeó, Rhomberg Bau GmbH Austria, 
2009-2010 
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base na direção do edifício relativamente à  proporção de superfícies de janelas e 

sombreamento. Quando chega ao fim a sua vida útil, a facha da pode ser parcial ou 

totalmente substituída sem danificar a estrutura do edifício.  

Com cada projeto  de construção, deve ser fornecida (pelo proprietário do edifício às 

autoridades competentes ) uma lista de materiais a utilizar  no edifício , garantindo assim que 

as autoridades e os proprietários de um edifício  sabem quais são os materiais e qual a 

quantidade de materiais instalados.  

Á Reutilização de materiais e componentes  

Sempre que possível, os promotores imobiliários devem procurar oportunidades para sepa rar 

e reutilizar diretamente os materiais - dentro ou fora do local. Quando os produtos baseados 

em minerais são reutilizados fora do local, deve  dar-se atenção à distância que eles deverão 

percorrer e ao modo de transporte . Pode ser necessária uma ACV para perceber de que modo 

o transporte influencia o resultado ambiental global.  

Á Materiais no flu xo de resíduos com altos impactes 'incorporados' 

Quando os metais (por exemplo, alumínio, aço, cobre) estão presentes em quantidades 

suficientes num fluxo de RCD misto, a separação para reciclagem é provavelmente a melhor  

opção ambiental. As revisões de estudos de ACV pela WRAP que comparam as rotas de gestão 

de resíduos para diferentes materiais (WRAP 2007, 2010)26 confirmam -no. Os materiais são 

relativamente fá ceis de separar (muitas vezes manualmente no local ou centralmente 

através de técnicas de separação física). Ao separá-los, eles podem ser derretidos e usados 

em vez de materiais primários, que necessitam de uma utilização intensiva  de energia para 

produzir. O mesmo princípio é aplicável a plásticos e vidros, desde que sejam prontamente 

separados do fluxo de resíduos e não sejam contaminados. A reciclagem de 

plásticos e vidro tem demonstrado 

ser mais benéfica ao meio 

ambiente quando é reciclada de 

volta à sua forma original, sem 

perda de qualidade ou 

desempenho. Portanto, é 

importante considerar que o seu 

destino final seja a reciclagem. 

Á Plantas de piso aberto 

As plantas de piso aberto 

permitem ocupações 

intercambiáveis, o que se traduz 

numa vida útil do edifício mais 

longa. 

  

                                             
26 WRAP (2010) Environmental Benefits of Recycling ð 2010 Update. WRAP, Banbury, UK 

Ocupações intercambiáveis: Hotel ð Casas ð Escritórios, Cree GmbH 
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Á Fração inerte restante  

É geralmente benéfico reciclar materiais minerais que contenham baixos níveis de 

contaminação. Por exemplo, a reutilização do agregado (tijolos, etc.) no local é a opção 

preferida sempre que possível, uma vez que não incorremos nos impact es do transporte. A 

britagem, a classificação e a limpeza externas do agregado e seu transporte e reciclagem 

subsequentes incorrerão num encargo ambiental  adicional  que deve ser considerado numa 

perspetiva de ciclo de vida . Se não for possível reprocessar / reciclar / reutilizar a fração 

inerte localmente, devem ser consideradas outras opções de eliminação de resíduos que 

minimizem os impact es do transporte para os resíduos remanescentes. 

 

Estudos de casos europeus que mostram a uti lização de abordagens de metabolismo urbano 

no setor de edifícios  

1) Reutilização de materiais de construção num local  de obras temporário - exemplo do 

London Olympic Park de 2012 

A Autoridade Olímpica de Entrega (ODA) estabeleceu metas exigentes de sustentabilidade 

para a demolição do Parque Olímpico, incluindo uma meta geral de pelo menos 90% em peso 

de material de demolição a ser reutilizado ou reciclado. A meta geral da ODA foi excedida 

em 8,5%, com menos de 7.000 toneladas depositadas em aterros. As principais lições 

aprendidas com este projeto incluem as contribuições e ligações do setor de construção com 

outras questões / políticas urbanas . As recomendações resultantes são: 

1. Realizar uma auditoria de pré -demolição e incluir uma pesquisa de recuperação.  

2. Usar esses dados e consultas com especialistas em recuperação, para definir metas 

principais para reutilização e recuperação de materiais essenciais antes da emissão 

de propostas, idealmente vinculadas a metas de carbono.  

3. Incluir objetivos claros de recup eração e reutilização como separados e adicionais ao 

objetivo geral de reciclagem e declará -los claramente no processo de licitação e nos 

contratos. Tornar explícita a responsabilidade pela demolição.  

4. Incentivar o uso de empreiteiros especializados e alcan çar metas de reutilização.  

5. Exigir que o projeto meça o impact e total (em termos de emissões de carbono) do 

processo de demolição e a nova construção no local. 

6. Requerer que a reutilização seja inserida num banco de dados de materiais e incluída 

nos Planos de Gestão de Resíduos do Local.  

7. Recomendar a realização de workshops de equipa de design e comunicação com 

outros projetos de reutilização  local; visitas regulares ao local são vitais.  

8. Incluir  o uso de materiais reutilizados no local nos contratos de projet o e construção 

do novo edifício . 

9. Garantir espaço de armazenamento suficiente para permitir a reutilização de 

produtos de construção.  

Pode encontrar o relatório detalhado da iniciativa no Reuse and Recycling do London Olympic 

Park27.  

                                             
27 Reuse and Recycling on the London 2012 Olympic Park, https://www.bioregional.com/wp -

content/uploads/2015/05/Reuse -and-recycling-on-London-2012-olympic-park-Oct-2011.pdf 

https://www.bioregional.com/wp-content/uploads/2015/05/Reuse-and-recycling-on-London-2012-olympic-park-Oct-2011.pdf
https://www.bioregional.com/wp-content/uploads/2015/05/Reuse-and-recycling-on-London-2012-olympic-park-Oct-2011.pdf
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2) Tracimat  ð um exemplo belga de rastreamento RCD28 

A Tracimat 29 é uma organização independente de gestão de demolição, sem fins lucrativos, 

reconhecida pelas autoridades públicas belgas, que emite um òcertificado de demoli­«o 

seletivaó para um material espec²fico que foi recolhido  separadamente no local da 

demolição e posteriormente passou por um sistema de rastreamento.    

A Tracimat não emite um certificado de demolição seletiva até que o resíduo tenha passado 

pelo sistema de rastreabilidade. O processo de rastreio começa com a pr eparação de um 

inventário de demolição e plano de gestão de resíduos preparado por um perito , antes do 

trabalho seletivo de demolição e desmantelamento. A Tracimat verifica  a qualidade do 

inventário de demolição e  o plano de gestão de resíduos, e emite  uma declaração sobre a 

sua conformidade. 'Entrada limpa gera saída limpa' é o lema geral desta política. Também 

explica a distinção entre fluxos com um Perfil de Baixo Risco Ambiental ( PBRA) e fluxos com 

um Perfil de Alto Risco Ambiental ( PARA).  A Tracimat oferece um sistema de rastreamento 

para detritos derivados de demolição separada.  

 

Foco temático: Resíduos alimentares  

Os resíduos alimentares representam uma importante preocupação ambiental, social e 

económica. Um estudo, realizado a pedido da UE e publicado na Environmental Research 

Letters ,  mostra que os residentes de 6 países europeus geram cerca de 123 kg de resíduos 

alimentares per capita 30. Quase 80% da comida dispersa (cerca de 97 kg) é comestível e deve 

ser recuperada. Se pensarmos na média da UE, isto significa que 47 milhões de toneladas de 

resíduos alimentares podem ser evitados anualmente. Os cientistas que conduziram o estudo 

tiveram em conta a água e os recursos de nitrogénio utilizados para preparar a alimentação, 

de forma a garantir uma melhor  exactidão. O estudo, com base em dados de 6 países ð Reino 

Unido, Países Baixos, Dinamarca, Finlândia, Alemanha e Roménia ð foi realizado com dados 

relativos aos resíduos alimentares do consumidor da UE. Inclui não só os resíduos alimentares 

domésticos como também do setor de restauração (restaurantes, escolas).  

 

Os alimentos mais desperdiçados são as frutas, os vegetais, os cereais e a carne, informação 

que não é de todo surpreendente. Ao associar os dados existentes, os investigadores 

perceberam que um cidadão inglês desperdiça em média o equivalente a uma lata  por dia. 

Os Romenos, que são quem menos desperdiça entre os residentes dos países estudados, 

geram o equivalente a uma maçã por dia por pessoa. Ao extrapolar os dados aos restantes 

países da UE, os investigadores concluíram que os europeus gastam 22 milhões de toneladas 

                                             
28 Flemish Construction Confederation, 2016, http://hiserproject.eu/index.php/news/80 -news/116-tracimat -tracing -
construction -and-demolition -waste-materials  
29 Este projeto foi financiado pelo pro grama da União Europeia de investigação e inovação H2020, 
https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/ , nº 642085 

30 https://ec.europa.eu/jrc/en/news/average -eu-consumer-wastes-16-food-most-which-could-be-
avoided?r=mm (consultado em Dezembro de 2018) 

http://hiserproject.eu/index.php/news/80-news/116-tracimat-tracing-construction-and-demolition-waste-materials
http://hiserproject.eu/index.php/news/80-news/116-tracimat-tracing-construction-and-demolition-waste-materials
http://hiserproject.eu/index.php/news/80-news/116-tracimat-tracing-construction-and-demolition-waste-materials
http://hiserproject.eu/index.php/news/80-news/116-tracimat-tracing-construction-and-demolition-waste-materials
https://ec.europa.eu/programmes/horizon2020/
https://ec.europa.eu/jrc/en/news/average-eu-consumer-wastes-16-food-most-which-could-be-avoided?r=mm
https://ec.europa.eu/jrc/en/news/average-eu-consumer-wastes-16-food-most-which-could-be-avoided?r=mm
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de comida por ano, o que corresponde a uma perda de água (necessária para a produção 

destes alimentos) de cerca de 57 km3 por ano. 

 

Um estudo complementar realizado a nível mundial p elas Nações Unidas destaca que a 

redução de desperdícios alimentares em 25% pode alimentar a população que atualmente  

sofre com fome, ou seja, pode alimentar 795 milhões de pessoas 31. Por todo o mundo, e de 

acordo com os dados da Organização para a Alimentação e Agricultura ( OAA)32, 1,3 bilhões 

de toneladas de alimentos é desperdiçada todos os anos, quase um quarto da produção total 

de alimentos, frutas e vegetais. As raízes e tubérculos têm a maior percentagem de 

desperdício. As perdas e desperdícios quantitativos globais por ano são de cerca 30% para 

cereais, 40-50% para raízes comestíveis, frutas e vegetais, 20% para oleaginosas, carne e 

lacticínios  e 35% para peixe (ver tabela 4).  

 

 

Tabela 4. Factos importantes  sobre a perda e desperdício alimentar identif icados pela OAA 

Estatísticas33 relativas a 5 correntes de indústria alimentar 34 

(agricultura, pós-colheitta , processamento, distribuição, consumo)  

CEREAIS 

30% de perdas 

alimentares de 

cereais 

Nos países industrializados, os consumidores 

desperdiçam cerca de 286 milhões de toneladas de 

produtos de cereais.  

763 bilhões de embalagens de massa são deitadas 

para o lixo.  

 

Mais informações em -http://www.fao.org/save -

food/res ources/keyfindings/infographics/cereals/en/  

LACTICÍNIOS 

20% de perdas 

alimentares de 

lactic ínios 

Só na Europa, são perdidas ou desperdiçadas 29 

milhões de toneladas de lacticí nios todos os anos. 

A mesma coisa acontece a 574 bilhões de ovos. 

 

Mais informações em - http://www.fao.org/save -

food/resources/keyfindings/infographics/dairy/en/  

PEIXE & 

MARISCO 

35% de perdas de 

peixe e marisco 

8% dos peixes apanhados é atirado de volta à água. 

Na maior parte dos casos estão mortos, a morrer ou 

gravemente feridos.  

Isto equivale a quase 3 bilhões no caso de Salmão 

do Atlântico.  

 

                                             
31 https://www.theguardian.com/environment/2015/aug/12/cutting -food-waste-enough-for -everyone-says-un 
(consultado em Dezembro de 2018) 
32 Informação disponível em http://www.fao.org/save -food/resources/keyfindings/en/   (consultada em Janeiro 
de 2019) 
33 De acordo com OAA http://www.fao.org/save -food/resources/keyfindi ngs/infographics/cereals/en/   
34 A pesquisa considera as 7 regiões mais importantes do mundo como sendo: Europa; América do Norte e 
Oceania; Ásia industrializada; África Subsaariana; Norte da África, Ásia Ocidental e Central; Sul e Sudeste da 
Ásia; América Latina  

http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/cereals/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/cereals/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/dairy/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/dairy/en/
https://www.theguardian.com/environment/2015/aug/12/cutting-food-waste-enough-for-everyone-says-un
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/cereals/en/
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Mais informações em ð http://www.fao.org/save -

food/resources/keyfindings/infographics/fish/en/  

FRUTAS & 

VEGETAIS 

45% de perdas de 

frutas e vegetais  

Junto com as raízes e tubérculos, as frutas e 

vegetais têm as maiores taxas de desperdício de 

qualquer alimento; quase  metade de todas as frutas 

e vegetais produzidos são desperdiçados. 

Um exemplo: 3,7 trilh ões de maçãs 

 

Mais informações em ðhttp://www.fao.org/save -

food/resources/keyf indings/infographics/fruit/en/  

      CARNE 

20% de perdas 

alimentares de 

carne 

Dos 263 milhões de toneladas produzidas 

globalmente, mais de 20% é perdida ou 

desperdiçada.  

Isto equivale a 75 milhões de vacas. 

 

Mais informações em ðhttp://www.fao.org/save -

food/resources/keyfindings/infographics/meat/en/  

OLEAGINOSAS 

& 

LEGUMINOSAS 

 

20% perdas 

alimentares de 

oleaginosas e 

leguminosas 

Todos os anos, 22% da produção global de 

oleaginosas e leguminosas é perdida ou 

desperdiçada. 

Isto equivale ao número de oliveiras necessárias 

para produzir azeite suficiente para encher 

praticamente 11000 piscinas olímpicas.  

 

Mais informações em ðhttp://www.fao.org/save -

food/resources/keyfindings/infographics/oilseeds/en/  

RAÍZES &      

TUBÉRCULOS 

45% de perdas 

alimentares de 

raízes e 

tubérculos 

Só no Norte da America e na Oceânia, 5 814 000 

toneladas de raízes e tubérculos são desperdiçadas 

na fase de consumo. 

Isto equivale a praticamente 1 bilhão de sacos de 

batatas.  

Mais informações em - http://www.fao.org/save -

food/resources/keyfindings/infographics/roots/en/  

 

 

A recentemente ado tada legislação sobre resíduos na UE35 (de 22 de Maio de 2018) estipula 

a monitorização das medidas de prevenção de resíduos nos Estados Membros da UE e 

estabelece novas obrigações de reportar  a reutilização e desperdício alimenta r, que será 

instrumental na recolha de dados harmonizados e mecanismos de relatórios . Os resíduos 

                                             
35 https://eur -lex.europa.eu/legal -content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018L0851&from=EN (consultada em 
Dezembro de 2018) 

http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/fish/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/fish/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/fruit/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/fruit/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/meat/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/meat/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/oilseeds/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/oilseeds/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/roots/en/
http://www.fao.org/save-food/resources/keyfindings/infographics/roots/en/
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018L0851&from=EN
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alimentares também estão incluídos no âmbito de monitorização para a economia circular 

(COM/2018/029 final).  

Alguns países têm políticas e planos específicos, nacionais ou regionais, para abordar a 

questão da redução do desperdício alimentar. As estratégias e os projetos procuram 

identificar os fatores de geração de desperdício alimentar e as melhores práticas para a sua 

prevenção, desenvolver metodologias para a quantificação e promover acordos entre 

governos, empresas e interessados locais. Para além disso, existem já projetos focados no 

desenvolvimento de tecnologias inovadoras ou soluções para melhorar a eficiência  na 

separação de resíduos. 

 

A nível urbano, a estratégia mais comum para a prevenção de resíduos alimentares é a 

promoção da compostagem doméstica ou a redução do desperdício alimentar evitável, isto 

é, produtos não vendidos ainda adequados para consumo. Em geral, a compostagem 

doméstica é feita de forma voluntária, sem recompensa financeira ou incentivo direto, e o 

número de domicílios com compostor ainda é reduzido. A recolha porta -a-porta gratuita de 

resíduos verdes e de jardim fornecida em alguns municípios também não incentiva a 

compostagem doméstica. Uma redução do imposto sobre os resíduos para os proprietários 

de residências que efetivamente geram menos resíduos residuais para tratamento poderia 

promover a participação dos cidadãos nesse tipo de ação. A compostagem doméstica 

também é uma atividade que não tem sido amplamente explicada (por exemplo, em escolas, 

instituições), portanto, os cidadãos têm pouco conhecimento prático sobre como tratar 

resíduos orgânicos. 

 

Existem também iniciativas do setor privado para prevenir o desperdício de alimentos, que 

são principalmente orientadas socialmente. A prevenção do desperdício de alimentos em 

restaurantes e cantinas também tem sido o objeto de várias ações. Iniciativas bem -sucedidas 

incluem ações socialmente orientadas para desviar alimentos ainda próprios para consumo, 

para alimentar pessoas com rendimentos baixos. Apesar dessas ações, o combate ao 

desperdício alimentar ainda é condicionado pelos hábitos culturais e pela falta de incentivos 

reais para reduzir o desperdício. Resíduos de restaurantes são misturados com resíduos 

domésticos e as tarifas são muito baixas, o que não incentiva essas empresas a atuar na 

redução ou separação de resíduos. Além disso, a recolha de bio-resíduos ainda é uma 

atividade de nicho sem economia de escala. 

As medidas mais comuns para reduzir o desperdício alimentar  (medidas que muitas vezes 

estão à mão e não exigem grandes investimentos) incluem: vender legumes e frutas  ófeiosó, 

vender alimentos de baixo custo, doar alimentos não consumidos em restaurantes a cantinas 

sociais e residências de estudantes, medidas legislativas para incentivar a redução do 

desperdício alimentar , aplicações inteligentes que nos ensinem a prevenir e reduzir o 

desperdício. 

 

                                                                                       ATENÇÃO!  

Foram reunidas no UrbanWINS  19 Boas Práticas para a prevenção do 

desperdício alimentar  
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Leia as Boas Práticas (em inglês), disponíveis em:  

https://www.urbanwins.eu/best -practices/  - utilize a ferramenta de pesquisa  

 

Alguns exemplos de prevenção do desperdício alimentar , disponíveis no site do UrbanWINS, 

incluem: 

¶ ăTenga il Restoă (Guarde as sobras)36 do Município de Cremona consiste na distribuição 

de 100.000 bandejas de alumínio que o Consórcio de Embalagens de Alumínio (CIAL) 

forneceu aos estabelecimentos públicos que aderiram à iniciativa contra o desperdício 

alimentar ;  

¶ Incentivos (por exemplo, sistemas PAYT) para as atividades comerciais e de produção 

que estão activamente envolvidas na prevenção do desperdício alimentar 37 ð A cidade 

Metropolitana de Roma abriu um concurso para premiar os municípios que estejam 

dispostos a assumir projetos com o obje tivo de reduzir o de sperdício alimentar e 

recuperar alimentos não vendidos para a caridade ou para ração animal;  

¶ Cooperativa òFruta Feiaó (Ugly Fruit)38 é uma cooperativa de consumidores em Portugal, 

sem fins lucrativos, criada para reduzir o desperdício alimentar devid o à aparência dos 

alimentos, que encaminha directamente , dos agricultores da região para os 

consumidores, parte  da produção de frutas e vegetais rejeitada por razões estéticas ð 

forma, tamanho ou co r.  

¶ Contratos Públicos Ecológicos para os serviços de restauração das escolas39 ð Os serviços 

de restauração das escolas representam uma parte significativa dos orçamentos de 

compras da Cidade de Turim. Em média, são entregues 8 milhões de ref eições por ano, 

com um custo anual de aproximadamente 40 mil hões de euros. Um objetivo específico 

no Plano Geral para uma Cidade Inteligente era diminuir a pegada de carb ono nos 

serviços de restauração nas escolas: no seu contrato mais recente, Turim (Itália) incluiu 

várias medidas e vários critérios no contrato a tual de restauração para reduzir a pegada 

de carbono associada; 

¶ Last Minute Market40 é um serviço que combate a pobreza e o desconforto nos territórios 

de Monterotondo (RM), Mentana (RM) e Fara in Sabina (RI). O objetivo é recuperar 

alimentos não usados das escolas locais e redistribuí-los pelas pessoas com mais 

carências, identificadas pelos serviços socias. O programa organiza também atividades 

de sensibilização nas escolas para explicar a importância da recuperação dos alimentos 

e a necessidade de evitar o desperdício alimentar , não só aos mais jovens, mas também 

à restante população.  

¶ Sardenha ð ilha òZero Wasteó41 A Sardenha estava, até 2003, na retaguarda de Itália, e 

da Europa, no que concerne a gestão de resíduos. Com uma taxa de separação de lixo de 

                                             
36 BP disponível em https://www.urbanwins.eu/tenga -il -resto/   
37 BP disponível em http s://www.urbanwins.eu/incentives -for -those-commercial -and-productive -activities -
which-are-actively -engaged-in-limiting -food-waste/  
38 BP disponível em https://www.urbanwins.eu/fruta -feia-ugly-fruits/   
39 BP disponível em https://www.urbanwins.eu/sustainable -public -procurement -of-school-catering -services/   
40 BP disponível em https://www.urbanwins.eu/last -minute -market/   
41 BP disponível em https://www.urbanwins.eu/zero -waste-island/   

file:///C:/Users/Rita%20Garcia/Downloads/Boas
https://www.urbanwins.eu/best-practices/
https://www.urbanwins.eu/tenga-il-resto/
https://www.urbanwins.eu/incentives-for-those-commercial-and-productive-activities-which-are-actively-engaged-in-limiting-food-waste/
https://www.urbanwins.eu/incentives-for-those-commercial-and-productive-activities-which-are-actively-engaged-in-limiting-food-waste/
https://www.urbanwins.eu/fruta-feia-ugly-fruits/
https://www.urbanwins.eu/sustainable-public-procurement-of-school-catering-services/
https://www.urbanwins.eu/last-minute-market/
https://www.urbanwins.eu/zero-waste-island/
https://www.urbanwins.eu/tenga-il-resto/
https://www.urbanwins.eu/incentives-for-those-commercial-and-productive-activities-which-are-actively-engaged-in-limiting-food-waste/
https://www.urbanwins.eu/incentives-for-those-commercial-and-productive-activities-which-are-actively-engaged-in-limiting-food-waste/
https://www.urbanwins.eu/fruta-feia-ugly-fruits/
https://www.urbanwins.eu/sustainable-public-procurement-of-school-catering-services/
https://www.urbanwins.eu/last-minute-market/
https://www.urbanwins.eu/zero-waste-island/
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3,8%, esta ilha turística enviava os resíduos para aterros ou para incineração. Contudo, 

estão a apresentar resultados da implementação de uma estratégia com base na 

promoção da separação de resíduos, com especial atenção para os resíduos biológicos; 

um sistema de incentivos  em combinação com vários municípios a promover a transição 

para o òdesperd²cio zeroó. Em 2016, a Sardenha recolheu separadamente 56% dos seus 

resíduos e planeia alcançar os 80% até 2022, em toda a ilha.  

 

Foco ferramentas voluntá rias ð desperdício alimentar em Cremona, 

Itália  

Para superar os grandes problemas que enfrentamos hoje, como a transição energética, a 

mobilidade urbana, a qualidade do ar, a adaptação climática, o uso sustentável do solo e as 

soluções naturais, é essencial saber agir simultaneamente em todos os níveis de governo: 

dos acordos internacionais ao compromisso das administrações municipais através da adoção 

de ferramentas voluntárias e políticas de mitig ação diretamente relacionadas com a vida 

social. A adoção de ferramentas voluntárias e políticas de mitigação diretamente  

relacionadas com a vida social contribui para a utilização, disseminação e intercâmbio de 

boas pr§ticas e a cria­«o de òredesó que permitem, atrav®s de uma abordagem multin²vel, 

a cidades, Estados-Membros, instituiç ões da UE e atores-chave, trabalhar em conjunto e em 

p® de igualdade, identificando cidades e territ·rios òespecialistasó que possam compartilhar 

e apoiar outras comunidades para possibilitar a replicabilidade das  suas boas práticas. Deve 

ser dada especial atenção aos instrumentos voluntários promovidos pelas autoridades locais 

que, dada a sua natureza flexível, mostraram grande aplicabilidade em muitos domínios, 

como é o caso das abordagens voluntárias de prevenção de resíduos alimentares de Cremona. 

O município de Cremona - coordenador do projeto UrbanWINS - implementou uma série de 

ações voluntárias com o objetivo de reduzir a quantidade de resíduos alimentares e 

aumentar a percentagem de recuperação de resíduos, incentivando acordos com diferentes 

organizações, como ONGs, empresas públicas e privadas operando na produção, distribuição 

e comercialização de bens e serviços, para grupos vulneráveis. Estas ações incluíram 

campanhas de sensibilização ambiental, eventos de formação e infor mação. Em particular, 

o Município de Cremona estabeleceu o objetivo de combater o desperdício de alimentos 

através do desenvolvimento e teste de métodos de pesquisa e inovação, e da implementação 

de abordagens interdisciplinares e participativas.  

A abordagem do Município de Cremona em relação à prevenção de resíduos alimentares 

consiste, por um lado, na redução do desperdício em cada fase da cadeia alimentar 

(produção, processamento, distribuição e administração) e na recuperação dos alimentos 

não vendidos para fins de solidariedade e, por outro , no aumento da sensibilização dos 

cidadãos, empresas, agências governamentais e toda a sociedade sobre a prevenção do 

desperdício alimentar .  

A abordagem de Cremona em relação ao desperdício alimentar  foi baseada no envolvimento 

do maior número de interessados. A natureza voluntária dos instrumentos de prevenção do 

desperdício alimentar  facilita a criação de sinergias entre os diversos agentes da cadeia de 
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abastecimento alimentar (agricultores, empresas, associações, c onsumidores, entidades 

locais, etc.), o que permite às autoridades  públicas a utilização de ações coletiva s para 

melhor abordar a maioria das questões ligadas ao desperdício alimentar  (por exemplo, 

pobreza alimentar, promoção de dietas sustentáveis, recupe ração de resíduos alimentares, 

reciclagem de resíduos orgânicos para produzir adubo ou energia renovável e conversão para 

uma economia alimentar diversificada).  

Com o apoio de vários atores-chave, foi criada uma rede territorial  virtuosa de produtores 

e distribuidores (pequenas e grandes lojas), donos de restaurantes e organizações sem fins 

lucrativos, que está a implementar  várias iniciativas:  

¶ a adoção de memorandos de entendimento com os comerciantes de larga escala para 

rastrear o desperdício alimentar  e os bens não vendidos, e com associações sem fins 

lucrativos para a distribuição de alimentos recuperados, por exemplo, o acordo do 

projeto  òNO SPRECOó entre o Munic²pio de Cremona e uma associa­«o sem fins 

lucrativos que se compromete a recolher produtos alimentares  não vendidos e a 

distribuí -los a pessoas carenciadas; 

¶ a divulgação e apoio na implementação de boas práticas para  os serviços de 

restauração nas escolas, no que diz respeito à escolha e preparação de alimentos, e 

à gestão do desperdício aliment ar - a cidade ofereceu um diário a os alunos das 

escolas primárias para escreverem as boas medidas realizadas na gestão de produtos 

alimentares ; 

¶ a promoção de mercados de agricultores com produtos locais orgânicos (òquil·metro-

zeroó), 

¶ a promoção de hortas urbanas, a fim de aument ar a quantidade de resíduos orgânicos 

utilizados para compostagem; 

¶ armazenamento dos produtos e bens recuperados com vista a uma redistribuição 

subsequente (através de plataformas web, aplicações e outras ferramentas 

interativas) ;  

¶ a disseminação de guias para a organização correta e sustentável dos eventos 

públicos (Decálogo para a EcoFeste), com foco nos seguintes aspetos: uso de água 

pública, utensílios de mesa em material biodegradável, separação adequada de 

resíduos, devolução de alimentos não vendidos a organizações sem fins lucrativos, 

¶ encorajamento dos cidadãos para a prática  da compostagem doméstica; 

¶ acordo entre o município e grupos de cidadãos para implementar a gestão de jardins 

que revitalizam áreas verdes abandonadas. 

Todas as ferramentas anteriores surgiram da participação ativa dos cidadãos de 

Cremona, não só os produtores, como também os distribuidores e os consumidores, que, 

através da consulta e cooperação constantes, ajudaram a identificar prioridades, métodos e 

soluções para reduzir a quantidade de resíduos alimentares produzidos e tentar limitar o 

impact e ambiental e combater as desigualdades sociais e económicas. 

As ações adotadas, ou em processo de adoção, dizem respeito não apenas à cadeia 

de abastecimento aliment ar, mas também à administração municipal, aos operadores de 

serviços de recolha de lixo, cidadãos, escolas, ONGs, órgãos de controlo . O papel dos atores 
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envolvidos é determinado pelo projeto no qual escolheram participar e pelo acordo assinado 

com a administração municipal.  

Recursos - Para mais informação, consulte:  

Å www.comune.cremona.it   

Å http://www.regione.lombardia.it/wps/portal/istituzionale/HP/DettaglioRedazional

e/servizi -e-informazioni/cittad ini/Tutela -ambientale/Gestione -dei-rifiuti/reti -

territoriali -virtuose-contro -spreco-alimentare/reti -territoriali -virtuose-contro-

spreco-alimentare  

Å http://www.gazzettaufficiale.it /eli/id/2016/08/30/16G00179/sg  

Å http://www.camera.it/parlam/leggi/03155l.htm  

 

 

2.2.2 Contas e análise do metabolismo urbano   

Quando queremos descrever uma cidade tendo por base o seu metabolismo urbano, devemos 

identificar todos os fluxos de materiais e recursos que entram  e saem da cidade, de forma 

a garantir e sustentar a capacidade das pessoas de produzir e consumir os bens e serviços 

que precisam, bem como manter o ambiente construído. De uma forma geral, as matérias-

primas, os produtos e a energia entram no sistema urbano, enquanto os resíduos e as 

emissões saem do sistema. Todos estes elementos podem ser decompostos em categorias 

respondendo a questões básicas: qual o tipo de matérias prima , qual o tipo de produtos e de 

resíduos, etc. Mas mais importante do que isso nesta fase é perceber os fatores que 

determinam a quantidade e a qualidade destes fluxos: aspetos sociopolíticos, arquitetura  e 

elementos de planeamento, conhecimento das pessoas, informação disponível e tecnologias, 

valores, questões culturais e de género.  

Em princípio , se uma cidade espera ser mais sustentável, precisa de reduzir os fluxos de 

materiais e energia para melhorar a sua qualidade de um ponto de vista ambiental, ou seja , 

torná-los menos prejudiciais para a saúde humana e para os ecossistemas. Esta abordagem 

oferece uma orientação imediata para as políticas de prevenção e gestão de resíduos. O 

primeiro passo para a prevenção de resíduos é a redução na fonte dos fluxos mat eriais que 

entram no sistema urbano: de fa cto, e de acordo com a primeira lei da termodinâmica, o 

que existe num sistema não pode ser criado nem destruído, mas pode ser transformado. Por 

outro lado, gerir fluxos de resíduos significa gerir fluxos de materi ais que entraram no 

sistema urbano de tal forma que podem ser mantidos no sistema durante muito tempo, 

porque ainda têm utilidade (podem por isso ser reutilizados, reparados, reciclados). Assim, 

a geração geral de resíduos é reduzida. 

As forças impulsionadoras já mencionadas (aspetos sociopolíticos, o planeamento, o 

conhecimento, etc) tornar -se-ão fatores da mudança para a sustentabilidade ao influenciar 

os fluxos de materiais, e daí as atividades de produção e consumo que caracterizam o sistema 

urbano. Se olharmos de uma perspetiva económica, isto implicará uma mudança de um 

http://www.comune.cremona.it/
http://www.regione.lombardia.it/wps/portal/istituzionale/HP/DettaglioRedazionale/servizi-e-informazioni/cittadini/Tutela-ambientale/Gestione-dei-rifiuti/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare
http://www.regione.lombardia.it/wps/portal/istituzionale/HP/DettaglioRedazionale/servizi-e-informazioni/cittadini/Tutela-ambientale/Gestione-dei-rifiuti/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare
http://www.regione.lombardia.it/wps/portal/istituzionale/HP/DettaglioRedazionale/servizi-e-informazioni/cittadini/Tutela-ambientale/Gestione-dei-rifiuti/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare
http://www.regione.lombardia.it/wps/portal/istituzionale/HP/DettaglioRedazionale/servizi-e-informazioni/cittadini/Tutela-ambientale/Gestione-dei-rifiuti/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare/reti-territoriali-virtuose-contro-spreco-alimentare
http://www.gazzettaufficiale.it/eli/id/2016/08/30/16G00179/sg
http://www.camera.it/parlam/leggi/03155l.htm
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sistema linear e altamente dependente dos materiais para um sistema mais circular e com 

menos intensidade de materiais e energia.  

As contas do metabolismo urbano podem acompanhar e impulsionar as mudanças necessárias 

oferecendo informação quantitativa e  indicadores sobre os materiais que têm de ser 

reduzidos ou geridos ao longo do tempo. Os princípios e as técnicas da Contabilidade e 

Análise dos Fluxos de Materiais (AFM) representam o ponto de partida para a construção de 

indicadores relevantes, uma vez que pretendem representar os sistemas económicos 

(territorial ou industrial/ produtivo) de um ponto de vista material.  

 

 

Diagrama do equilíbrio  da Contabilidade  de Fluxo de Materiais  (CFM) (Eurostat, 2001)  

 

PARA APROFUNDAR CONHECIMENTOS 

Leia o QUADRO 1 para mais detalhes sobre Análise 

de Fluxo de Materiais (AFM) 
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A nível da UE, a utilização da AFM foi normalizada para a realização de contas de fluxos de 

materiais para a economia (ver Eurostat 2001, Contas de Fluxo de Material para a Economia 

e Indicadores Derivados-A - Guia Metodológico). Foram também desenvolvidas experiências 

de AFMs regionais e urbanas seguindo estas normas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

TESTEMUNHO SOBRE A AFM CATALì 

Carme Saborit, Respons§vel pela §rea de Neg·cios e Emprego,  

Sub-directora da Produ­«o e Coordena­«o Idescat (Instituto de Estat²stica da 

Catalunha): 

òO Instituto de Estat²stica da Catalunha est§ a realizar um projeto estat²stico 

sobre as contas de fluxo de materiais com o objetivo de facilitar uma descri­«o 

detalhada das intera­»es entre economia e meio ambiente, fornecendo 

informa­»es sobre a sustentabilidade do nosso modelo econ·mico. Este projeto 

tamb®m ® justificado pela necessidade de dados e indicadores derivados das 

pol²ticas de economia circular para as quais o fluxo de materiais ® um pilar 

fundamental. 

As contas de fluxo de material mostram as entradas f²sicas de materiais que 

entram no sistema econ·mico e as sa²das geradas em termos de unidades f²sicas. 

Essas contas permitem obter um conjunto de indicadores agregados sobre o uso de 

recursos naturais, a partir dos quais os indicadores de produtividade podem ser 

retirados. 

A metodologia utilizada ® uma adapta­«o ao ©mbito sub-estatal (NUTS 2) da 

metodologia definida pelo Eurostat para os Estados-Membros (economias 

FONTES OFICIAIS E ESTUDOS DE CASO  

O Guia Metodológico da Eurostat para CFM está disponível aqui:  

https://ec.europa.eu/eurostat/web/envi ronment/material -flows-and-resource-

productivity   

A compilação de guias de 2013 pode ser consultada aqui:  

https://ec.europa.eu/eurostat/documents/1798247/6191533/2013 -EW-MFA-

Guide-10Sep2013.pdf/54087dfb-1fb0-40f2-b1e4-64ed22ae3f4c  

OUTRAS FONTES 

O site  metabolismofcities.org  apresenta um resumo de 

estudos, iniciativas e publicações sobre metabolismo 

urbano por todo o mundo.  

https://www.idescat.cat/?lang=en
https://ec.europa.eu/eurostat/web/environment/material-flows-and-resource-productivity
https://ec.europa.eu/eurostat/web/environment/material-flows-and-resource-productivity
https://ec.europa.eu/eurostat/web/environment/material-flows-and-resource-productivity
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/1798247/6191533/2013-EW-MFA-Guide-10Sep2013.pdf/54087dfb-1fb0-40f2-b1e4-64ed22ae3f4c
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/1798247/6191533/2013-EW-MFA-Guide-10Sep2013.pdf/54087dfb-1fb0-40f2-b1e4-64ed22ae3f4c
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/1798247/6191533/2013-EW-MFA-Guide-10Sep2013.pdf/54087dfb-1fb0-40f2-b1e4-64ed22ae3f4c
https://metabolismofcities.org/
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nacionais), uma vez que n«o existe uma metodologia compar§vel, harmonizada e 

generalizada a n²vel regional. A principal inova­«o no que diz respeito ¨ 

metodologia definida pelo Eurostat consiste na inclus«o do com®rcio inter-

regional, o que constitui um desafio metodol·gico devido ¨ dificuldade de 

quantificar de forma abrangente as entradas e sa²das de materiais sem ter um 

registo sistem§tico das trocas f²sicas. 

A aprova­«o do Governo Regional em 2017 da elabora­«o do Plano Nacional para a 

implementa­«o da Agenda 2030 para o desenvolvimento sustent§vel e do Pacto 

Nacional pela Ind¼stria, que tem um eixo dedicado ¨ sustentabilidade e ¨ 

economia circular, ajudou a promover o projeto. O Instituto de Estat²stica da 

Catalunha tamb®m faz parte do grupo de trabalho da CITE42 (Comiss«o 

Interterritorial de Estat²stica) sobre os indicadores da Agenda 2030 para o 

desenvolvimento sustent§vel, com o objetivo de trocar experi°ncias 

metodol·gicas sobre a elabora­«o dos ODS e promover a integra­«o destes num 

sistema articulado de informa­»es, em coopera­«o com entidades ligadas ¨ gest«o 

de pol²ticas ambientais e de sustentabilidade e estabelecendo sinergias com a 

Eurecat em rela­«o ao projeto UrbanWINSó  

 

A análise do metabolismo urbano das cidades-piloto UrbanWINS foi realizada utilizando  o 

modelo UMAn (ver secção 2.2.3), que é baseado na metodologia definida pelo Eurostat, 

mas aplica a análise ao nível urban, e complementa a análise com detalhes  dos fluxos de 

materiais individuais, bem como a composição material dos produtos e a sua vida útil.  

  

                                             
42 CITE: órgão colegial atualmente atribuído ao Ministério da Economia, Indústria e Competitividade através do 
Instituto Nacional de Estatística, cujo objetivo principal é reforçar a cooperação entre os serviços estatísticos 
do Estado e comunidades autónomas. 
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QUADRO1- AFM 

Objetivo da AFM e relação com a gestão de resíduos 

A análise dos fluxos de materia is (AFM) ou a contabilidade dos fluxos de materiais  (CFM) é 

um método apli cado que permite uma visão sistémica de processos interligados e fluxos de 

materiais. Os considerados com maior interesse são os fluxos nas áreas de engenharia 

ambiental e química. A escala da  AFM é variável, pois pode abranger desde de uma 

perspectiva global a uma perspectiva regional. A AFM tem sido usada em diferentes campos 

desde os anos 1860, tendo tido um crescimento significativo na sua utilização  a partir dos 

anos 90. Foi também quando os resultados da AFM ao nível nacional foram publicados.  

Geralmente, a AFM é apoiada na elaboração de uma visão geral do material escolhido (ou  

seja, bens e / ou substâncias) e a sua interação com o ambiente, por exemplo, mostrando 

os efeitos de atividades antropogénicas sobre o ambiente natural. Especificamente, as AFM 

para gestão de resíduos são realizadas para ajudar a perceber como é que os processos 

metabólicos são estruturados e funcionam. O objetivo básico de um a AFM é mostrar a 

circularidade  de massa num determinado sistema num período de tempo definido. O que 

também pode ser entendido como o equilíbrio de massa  num determinado sistema. Is to 

significa que todos os inputs  fluem  para o sistema e as mudanças de stock dentro do sistema 

precisam de estar equilibradas  por todos os outputs do sistema. Assim, os dados para stocks 

são dados em quilogramas unitários básicos ou toneladas. O período de tempo é variável, 

mas é normalmente um ano  para sistemas estáticos. No caso de sistemas dinâmicos que 

permitem acompanhar as tendências temporais, o período temporal pode ser muito maior. 

Consequentemente, em ambos os casos, os dados para os fluxos  são dados em quilogramas 

ou toneladas por ano.  

Existem normas metodológicas disponíveis para harmonizar a forma como as AFM são 

realizadas (por exemplo, pelo EUROSTAT e pela OCDE). A AFM tornou-se uma parte oficial 

dos relatórios de estatísticas ambientais  (por exemplo,  na UE e no Japão). Ao nível do 

produto, foi desenvolvida uma abordagem baseada em AFM chamada de òIMUSó (input  de 

material por unidade de serviço). Destina -se a mostrar o input  de material ao longo de todo 

o ciclo de vida de um produto, a fi m de produzir o bem em mãos. Esta quantidade de material 

tamb®m ® chamada de òmochila ecol·gicaó. Quantifica a quantidade total de material 

òmovidoó, exceto pelo peso do pr·prio produto (isto ®, o peso do imposto). 

Objetivos da AFM 

Os estudos de AFM permitem uma  òvis«o geraló dos processos industriais. Por isso, apoiam 

processos de tomada de decisão relativamente  a questões estratégicas e orientação de 

prioridades.  Além disso, a AFM permite verificar e melhorar a eficácia das medidas tomadas 

e desenhar estratégias mais eficazes para a gestão de materiais.  

No que diz respeito à gestão de resíduos, uma AFM pode apoiar a conceção de sistemas de 

gestão de resíduos e processos de tomada de decisão neste campo particular. Os resultados 

da AFM podem ser òtraduzidosó em valores monetários dos bens considerados e podem 

ajudar a avaliar os diferentes riscos associados aos processos industriais. 
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Âmbito 

Um sistema de AFM òé o objeto real de investigação. Ele conecta fluxos e stocks de materiais 

[...] por processos e é limitad o pelas fronteiras do sistema definidas no espaço e no tempo ó 

(figura 2; Allesch, 2017). O analista define qual a fronteira  do sistema. Existem inputs  no 

sistema, mudanças de stocks e outputs do sistema. Além disso, dentro da fronteira  do 

sistema, materiai s como mercadorias e substâncias são processados (por exemplo, 

transformados, armazenados e transportados). Existem fluxos de material entre diferentes 

stocks. Por vezes, nem todos os materiais seguem o mesmo caminho, portanto, os 

coeficientes de transferê ncia são úteis para descrever a separação dos materiais num 

determinado processo. 

 

Esquema geral de uma Análise de Fluxo de Materiais no setor da gestão de resíduos (Allesch, 2017) 

Especialmente no que diz respeito à sua aplicação na gestão de resíduos, Allesch (2017) 

afirma que òA abordagem baseada no equilíbrio da  massa fornece uma base de dados bem 

fundamentada, reproduzível e transparente para avaliar os sistemas de gestão de resíduos. 

A escolha dos limites temáticos e espaciais do sistema investigado é crucial para a avaliação 

imparcial e para interpretar os dados e resultados gerando informações transparentes para 

os atores-chave e o público. ó  

Logo no início, deve ser feita a  escolha relativamente  aos materiais a investigar: s· òbensó 

ou só òsubst©nciasó ou òbens e subst©nciasó em simultâneo. Ao investigar apenas os òbensó 

facilita a compreensão de como a gestão de resíduos funciona como um todo (ou seja, 

olhando para processos e conexões entre eles). Para além disso, os òbensó podem facilmente 

permit ir a consideração de aspetos económicos, ou seja, o seu valor monetário, ajudando 

por isso a analisar e a gerir os fluxos em toda a hierarquia de resíduos, por ex: produtos 

recondicionados e reciclados, bem como resíduos. 




















































































































































































































